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PREFACÀO DO TRADUGTOR

Sempre julguci mais diffidi do que se

suppòe a tarefa de transferir o pensamento
de urna para outra lingua, pois que o mis

ter do traductor nào deve consislir em in

terpretar palavras, mas sim em exprimir
oracòes, phrases e pensameli los, bem con

formes a indole do idioma em que sào ver-

tidos, por isso que cada nacào tem o seu

modo peculiar de ver, de sentir e de enca-

rar os objectos, e assi in exprimir as idéas

que essas differentes iinpressòes suggercm
e determinào. O tratuctor deve conhecer

a pliysiologia das paixòes, deve ter estu-

dadoum pouco o córacào humano, e saber,

prescrutando o objecto de que trata o seu

autor, ensinuar-se no seu animo, afini de

nào deixar esmorecero fogo do sentimento

que se compromette a interpretar.
Hourado com a confianca do Sr. .loa-

quim Figlio Candiani para llie Iraduzir a

presente memoria , comquanto nào seja
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essa a prolissào de que esleja occupado,

por nào ter achadoquemme supponila coni

capacidade e habilitacào sufficiente para

uni tao importante traballio, dando gracas

a Providencia porme consentirei» no exer-

cicio de empregado typographo, eu nào

deixei de ser um tanto lisongeado por se

me confiar a interpretacào de uni traballio

de subido merito, e que, coni a pouca

intelligencia que eu presumo, julgo mui

digno de ser apreciado pelas notabilida-

desscienlifìcas a que elle édedicado, tanto

pela belleza do seu estyìo, pela magnitude
do obejecto, conio pelas variadas e magis-
traes uocòes dehistoria, de pbilosopbia e

de scienciaque nelle se acbào consignadas.
Se por ventura eu nào fui feliz satisfa-

zendo às condicòes que se ex igeni nesta

materia, peco desculpa do meu arrojo ao

autor e aopublico, que por certo se digna-
ràò usar comigo de induìgencia.

Alexandre de Castro Novo.



AO RESPEITAVEL PUBLICO.

Cimi quanto pareva insignificante
este meu trabalho de medicina,
( especialidade das quebraduras das

verilbase do umbigo, para ambosos

sexos) é comtudo mui util a todos,

principalmente a aquelles que sem
entrar em uso de remedios, apenas
lem uzado da itimia, sugeitando-
se assim aos terriveis effeitosde tao

infernal e perigoso incommodo.

A minha util e verdadeira desco-

berta , jà tem felizmente saivado

algumas centenas de pessoas, corno

consta dos immensos attestados que

tanto me honrao, niio contando os

de outras tambem respeitaveis, que

por delicadeza e a pedido calo; a

eonsciencia porém que tenho no

que bei leilo, me etiche de \erda-



deira satisfarò por ver que, gra^as
ao Ente Supremo, pude conseguir
salvar muifas vidas preciosas.

Agora, maisdo quemitica, espero
coni o auxilio de Deus e d' està mi-

nha memoria scientifica , compro

var exhuberantemente aos incre-

dulos a efficacia dosmeus remedios,

para que nao acoiite^a corno des-

gra^adamenle tem acontecido, o

acceilarem conselhos de quem nao

està habilitado para curar taesmo-

Icstias, resultando d'isso pcrde-
rem-se lanlas vidas eslimaveis.

Està historia scientifica emedica,

indispensavel n' um paiz tropical
conio esle em que vivemos , deve ser

procurala por todos, para que pela
sualeifura os incredulosseconven-

cain, e evi temo tornar uni tumor por

quchralura e vice-versa.

Ila ja Hi annos que esl.es" incus



admiraveis remedios provam a sua

efficacia, encontrando eu proprio
muitas veses o equivoco a que me

referi, e em que viviam.

Curei-me eu inesnio de duas que-

braduras conio digo ifesla obra , e
data d'ahi a origem de haver sal-

vado da morte a muitas pessoas.

O publico de certo desculparà se
me uflano (festa minila humanita-

ria descoberta; mas creio queem 16

annosde traballio, expondo a in in ha

saùde, que hoje é tao precaria, e os

sacrificios queo publico conhcce, e

ilos quaes eu me nao arrependo,

porque foram sempre expontaneos,

lerci conseguido a unica cousa que

almejo. Queira Deus que, corno

coni[)ensar;ao do limilo que traba

llio, cu possa ter a satisfa^ào de

ver coròados os meus volos para

coni minha filha unica de jXomc



Thereza Christina Maria, na rea-

lisa«?ào da felicidade deste mundo.

Baste està declaracao sincera de

um pai extremoso, para merecer

desculpa do illustrarlo publico.
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0 estuilo da nature/a, essa exisiencia ou entidade

ijiiì? se revela e pronunci i na grande serie de pliciio-

menos inherenles a creaeào, ncsse maravilhoso aggre-

gado de leis etemas por que se regem todos os seres,

nrganisados ou inertes, em todas as pliases que consli-

tuem a norma do sysleiua planetario, dos vortices ou

dos turbilhòes ; o estudo do universo, emfìm, oilerece

aos olhos e ao entendimcnlo do honicm pensador, do

philosopho, corno do sabio, uni painel, urna perspocliva

de belleza verdadeiraincnte deslumbrante !

Immenso Ibi inquestionavelmente aquelìe Eterno e

Supremo Archetypo que lubricou està machina gran

diosa da existencia, tao podercso nomici sropico oucào

corno admiravel no colossal depilante ; tao sabio pelo

mais infimo incerto, corno onnipotente pela soberba

3
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aguia. 0 imperceptivel peixinho do vastissimo Atlan

tico foi identificado com a monstruosa baléa ! E tudo

isto pela sua eterna vontade se acha colloeado sob o

dominio do cerebro do homem !

0 homem, rei da r.atureza sensitiva, fructo succes

sivo da faculdade procreadora, em analogia ccm muitos

outros entes pelas addicòes da mineralidade, vegeta-
bilidade e animalidade, foi dotada com o privilegio do

entendimento, ou, para melhor dizer, com a vantagem
do cerebro, corno assento do intellecto, principio de

mentar de todas as faculdadesdo espirito, de todas as

modifioacòes da materia, na orbita tracada aos limites

cxtremos da vida humana ,

Brindado pela natureza com um dom tao precioso,
eis que o homem se ostenta altivo, esmagando todas as

forcas, quebrantando todos os poderes, nào mais do

que pela attencào e pela observacào.

0 Caldèo Zoroastro, o primeiro ente humano que se

apercebeu do proprio raciocinio, nào teve outra tarefa

a seu cargo para illustrar seu grande nome, senào

attender, observar, comparar, concluir e explicar.
« Quero saber por que razào acontece isto, » dizia elle

empregando a attencào e a observacào. — Conhecer as

causas por seus efi'eitos, importa a philosophia ;
—

comparar e combinar estes efteitos, e conduzi-los a um

firn premeditado, incumb:o aos seus discipulos ou suc-

cessores; e daqui partio a sciencia. Eis patente corno a

actividade da alma nào é mais que urna faculdade de

attencào e de observacào ; asualiberdade especulativa,
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pois, apenas consiste ou se traluz na conduccào dos

phenomenos da natureza para um firn qualquer, que e

a verdadeira e unica sciencia.

Nào póde haver, portanto, sciencia sem philosophia.

Foi, em consequencia, por meio da philosophia que,

entrando na analyse de todos os phenomenos da materia

e do espirito, se effectuàrào todas essas grandes divisòes

e subdivisòes, que, desenredando-os e abstrahindo-os

do modo confuso por que os objectos apparecem a nossos

olhos, se estabeleceu o methodo, que conduz a sabe-

doria.

Na physica: a chimica, a mecanica, a dynamica, a

hydraulica.
Na mathematica: a arilhmetica, a algebra, a geome

tria, a trigonometria, o calculo defierencial e integrai,

com todas as suas diffcrentes equacòes, etc.

Na historia naturai : a mineralogia, a fossologia, a

botanica, a pythologia, a zoologia.

Na jurisprudencia: odireito criminal, o direito civil,

que tambem por seu turno forào divididos em questòes

de facto, e questòes de direito.

Em medicina: afim de poder ser conhecido, analy-

sando-sc, o corpo humano, assignalou-se-lhe, por meio

da anatomia, dividida em operatoria e descriptiva,

ainda dividida em tecichologia e osteologia, tres regiòes,

consagrando as denominadas —partes nobres — que

sào a regiào cerebral, a thoraxica e a abdominal. Sc-

guindo-se daqui a creacào da physiologia, sciencia dos

phenomenos da vida : dest'arto se erigio em corpo de
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douirinaapathologia. sciencia dos phenomenos morbido*

das dille rentespartes do organismo ; daqui :i theraneu-

tica, desia a pjthogenesia, e por firn a pharmacia, corno

divisòes capitaes e integrantes desse grande Ldo, inli-

tulado mui judiciosamente
— SIvenda medica, eie.

E' este, pouco mais ou menos, o modo por que, pela

analyse ou observacào do philosopho, se eoilhecerào as

partes da materia, cuja sabedoria operou urna synthese
convenientemente perfeita para attingir aos diverso»

systemas conhecidosque se erearào em todos os ramos

da sciencia.

E' magnifica realmente a idea e o genio do philosopho

que, previdente, conhecendo por si proprio, e tendo

em mente a maxima do celebre Grego Bias, o quinto dos

sete sabios: Couhece-teatimesmo... quào diffidi seria

estampar na imaginacào, ou antes depositar na memoria

todas as mui numerosas idéas que manào do conheei-

mento das modificacòes do espirito ou substancia e do

conteùdo dos corpos e dos phenomenos que lhe sào

inherentes, dotado, corno jà dissemos, de urna intelli-

gencia, e està nào vulgar, entendeu dever instituir

todas estas divisòes e subdivisòes, no intuito de as fazer

penetrar com a maior facilidade possivel no entendi-

mento dos outros, e transmitti-las utilmente a posteri-

dade, conscio do termo infallivel que està tracado a

todas as creaturas.

Nào contente nem cansado de tantas lidese lucubra-

eòes, homem de coracào verdadeiramente angelico, e

corno que inspirado pela divindade, ainda meditando



profondamente, eis que crea a philosophia escolastica,
ou preceitos para servirem de guia na indagacào da

verdade, resultando daqui differente* escolas de philo
sophia antigas e modernas.

Thales crea a Escola Jonioa, em Mileto ; Platào, o

mais famoso discipulo de Socrates, estabelece a Aca-

demia, em Athenas ; Pericles, Stilpon, Parmenido,
Philolao, Potamon (com a escola ecletica), lhe succedem,
assira corno Aristoteles e Carneades. Pytagoras crea a

Escola Italica, na Italia, e é succedido, além de outros,

por Nenophanes, Zeno, Leucippo, Democrito, Heraclito
e Theophrasto (commentador de Aristoteles) ; a estes

seguirào-se Descartes, Copernico,Galliléo, Bacon(barào
de Verulamio), Newton, Locke, Kant, Diderot, Con-

dillac, Tracy, Laromiguière, Volney, Rousseau, Vol

taire,Perrat,Storchineau eJerusez.entre outrosmuitos,
que reduzem a escolastica a melhor fórma ; e aqui se
vó completa a grammatica das sciencias, tambem divi

dida em Logica (tratado do pensamento e da argumen-

tacào), Metaphysica (Iratado dos principios e das idéas

abstractas), Psychologia (tratado da alma), Theodicéa

[tratado dos seres divinos e de Deos)e Bistorta (noticia
da marcha e progressos do espirito humano), prestando
por tal fórma os mais valiosos servicos a humanidade.

0 homem pensador, e a quem providencialmente foi

commettida a missào suprema do expandir e desenvol-
ver utilmente urna intelligen ia algum tanto elevada,
mesmo a despeito dos obices e tropecos com que lutarào,
e que so com indizivel custo e tenacidade alcancarào
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sjperar, jàmais sóe elevar-se acima da fascinacào que

despoticamente o senhorèa e o arrasta para urna sonda

parallela daquella a que forào sempre conduzidos os

^enios transcendentes, quando apercebido da impor

tante tarefa ou do problema a que sua consciencia

imperiosamente o chama a resoher e desompcnhar, e

guiado por sua naturai philosophia ou pelo conheci-

mento que ja adquirio na licào dos mestres da escolas-

lica, vai estudar methodicamente um objeoto com o

intuito de conhecer os principios invariaveis que o

devem guiar na confeccào de um systema, theoria,
doutrina ou regimen, afim de conseguir um resultado

correspondeute a sua expectativa, aos seus desejos e

esforcos ; e é entào que elle nota quào grande foi Ilyppo-
crates estudando o homem em si proprio, e fazendo

preleccào desses incomparaveis aphorismos, que purece
devérem ser eternos. Nào menos dignos de mencào

gloriosa forào Pythagoras, formando a taboada, origem
ou preliminar precioso do calculo, coni os algarismos que
oolhéra dos arabes; Linneo, estudando a botanica;
Galleno, a anatomia ; Ccelso, Boérhaave, Paracelso,
Berzelius, estudando nos phenomenos organicos as cau-
sas morbificas que atacào a economia, fornecendo a seus

distinctos successores as primeiras nocòes ou princi

pios elementares de urna theoria sàa, ainda que em

comeco, no entanto que Guay-Lussac, arriscando a

propria vida emumaascensào aereostatica, as foi estu

dar na observacào das diflerentes camad as, composicào,
phenomenos e moditìcacòes do ar ambiente, elemento



condicional da vida, factos que tanto aproveitarào a

MM. Chaussier, Bichat, Magendie, Mattei, Weslingius,
Adólon e muitos outros, praticando mil e mil expe-

riencias enfadonhas, afim de poderem com feliz successo

proporcianar a humanidade um lenitivo as suas dòres.

Afim de attingir ao conheeimento da verdade,

muitas vezes tao confusa que illude ainda aos nu-.is

perspicazes, quantos debates, quantas conferencias e

ensaios nào tem lido occasiào entre os sabios àcerca

dos phenomenos physiologicos que tem mais relacào

com o ar ambiente e varios gazes e fluidos que lhe sào

adherentes, corno sejào as absorpròes cutaneas, das

quaes releva que ora me occupo, um pouco prolixamente,
visto ter conhecido ser esse precisamente o verdadeiro

estudo que me franquearia a solucào do problema que
me propuzera resolver?

— Vé-se que, além das outras

absorpcòes, forào as culaneas o oLjccto de porfìados

exames, de experiencias e observacòes de muitos phy-

siologistas, corno fosse, por exemplo, Paracelso, que
alimentàra alguns doenles com banhos nutritivos de

leite e de caldos, ainda que elles nào actuassem senào

corno liquidos ; outrus observàrào maior frequencia das

secrecòes ourinarias depois dos banhos, e entendèrào

que a economia neste caso expellia superabundancia
de fluido absorvido no banho pela pelle. Mascagni, por
meio de aturado exame, reconheceu que os ganglicns

da verilha se dilatavào por efleito dos pedeluvios:

Chaussier asphyxiou alguns animaes mergulhando-os

em urna poroào de gaz bydrogeneo sulphuroso, dis-
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pondo cssos animaes de maueira que nào respirassem

o mortifero gaz, tirando daqui a illaeào de quo pela

pelle crào absorvidas muitas substancias ou vapores

metallico», corno o chumbo, o mercurio, o cobre, etc

Bichat chegou ao ponto de assegurar-sc de que pelo

mesmo orgào elle absorvia os miasmas putridos que

exhalavào os amphilheatros de anatomia, pois que teve

aluminosa idea da dispóra sua experi ncia de marcirà

quo elle pudesse rospirar um ai* differente daquclle

imprcgnado de vapores e exhalacòes cadarericas, para

nào serem os effeitos miasmaticos que elle sentia attri-

buidos a absorprao respiratoria, corno haviào objectado

alguns experimentadorcs precedentcs ; e daqui concluio

elle e muitos outros, entre cs (juaes M. Adólon, que a

absorprao cutanea era urna via pela qual penetravào

frequentemente muitos germens de molestia» e um meio

de transmissào de diversos contagios e exanlhemas,

conio a varioìa, a vaccina, etc, etc, tornando-se daqui

quasi impossivel duvidar da faculdade absorvente da

cutis, tanto mais quanto alguns praticos tòni, com um

exito feliz, aproveitado essapropriedade paraintroduzir

na economia por meio della, as substancias medicamen

tosa» destinadas ao curativo desuas enfermidades, visto

corno na mais remota aniiguidade os medicamento» crào

imrulados por essa via. Os antigos serviàe-se da pila

purgatoria, que erào umas bolas de substancias mo-

ta'licas e saes combinados manejadas (Sudantemente

entro as duas màos. Por occasiào do descobrimenlo da

svphilis e da accào espeoifica do mercurio sobre està
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terrivel affeccào, foi em friccòes culaneas que elle foi

empregado. Os antigos Arabe» empregavào quasi todos

os mcdicamentos por este mosmo mcthodo, e moderna

mente vimos Chiarenti, Brera, Chrétien, renova-lo satis-

factoriamonte ; e aseuoxemplo, Pinel, Dumóril, Alibert.

com experiencias analogas àqueila» que pralicavào

os Orientaes, colher os mais lisongciros resultados,

administrando em friccòes os purgativos, os vomitivo»,

os diureticos, os vermifugos, etc, etc ; partindp daqui

corno regra ou preceito indcclinavel que a cutis poscia

a nccjxo da. absorpr.ao, e estabelecendo-se prudentemente

em principio a grande cautela na escolha dos topicos

que muitas vezes se applicào na pratica da medicina,

por ter-sc visto nào rara» vezes sobrevirem accidcntes

do envenenamento em seguida a applicaeòes topica»

que continhào arsenico, o que ainda mais concorda

para confirmar aquella opiniào, jà tao debatida.

Apezar de todas estas provas, tao cheias de veraci-

datle, apparecem nào obstante outros physiologistas

negando, ou pelo menos suppondo pouco frequentes e

menos faceis do que se ha pretendido, as absorpcòes

cutaneas, por nào tcrem visto, corno ellcs se exprimcm,

a agua de um banho sor mais absorvida que a humidade

do ar emque nos achamos immergidos, e apenas, quando

nesse caso o corpo augmenta de peso, ou a ourina é

mais abundante, attribucm semeihante phenomcno a

diminuicào na per spi) aedo cu anca; allirmando alias

que a epidemie é um obice de que de proposito a nat ;-

rezarevestioapelle, afim de subtrahiro organismo aos
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perigos a que estaria de continuo subordinado se tal

absorpcào fosse tao facil corno se haviaresolvido, e que

tanto se devia ter està opiniào corno a mais j usta, quanto

as absorpcòes cutaneas so tinhào lugir quando a epi

derme eraarrancada, ou que a substancia absorvavel

era ou capaz de a destruir, ou de, collocada debaixo da

epiderme, occasionar a nudez da superficie absorvente.

E com effeito, paraobter-se urna absorpcào mais prova-

velmente, é forco» > introduzir a materia absorvavel por

debaixo da epiderme, corno se pratica na inoculacào do

pus vaccinico.

Se por ventura, corno dizem estes physiolog;stas, as

friccòes cutaneas pi oduzemou facilitào as absorpcòes,

provém esse facto de que taes friccòes ou amollecem a

epidemie, ou infiltrào por debaixo della a substancia

absorvavel. 0 mesmo dizem elles dos^banhos.
0 certo é que as absorpcòes cutaneas sào mais faceis,

segundo se conclue daquellas opiniòesdivergentes, nos

casos emque a epiderme é nullificada, e isto se confirma

com a facilidade da absorpcào nos lugares em que a epi

demie émenosdensa, corno nos beicos,naboca,naglande,

nos bicos dos peitos, e na bolsa testicular. A mesma

consequencia procede na superfìcie cauterisada por

um vessatorio.

Séguin praticou algumas experiencias para provar

que a pelle nào absorve a agua dos banhos, e que a

epiderme, de que é encrustada aquella membrana, é

um obstaculo naturai a accào absorvedora. Para esse

firn
,
elle submetteu algumas vezes por dia, durante
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urna ou duas horas, varios doentes affectados da syphi-

lis a pediluvios compostos com alguns gràos de subli-

mado, e nenhum delles, a excepcào de tres que soffriào

escoriacòesnas pernas, foi curado. Este mesmo sabio

encontrou que as absorpcòes cutaneas se effecluavào

tanto m lis facilmente, quanto a materia posta em con

tado com a pelle era mais irritante, e por isso mais ca-

paz de destruir a epiderme, ou de combinar-sc com ella.

Collocando elle sobre a epiderme bem lavada e enxuta

do abdomen de um individuo porcòes do peso de urna

drachna de ciuco substancias differente» mantidas sob

vidros de relog"o», verifbou,no firn de 'duas horas de

estada, que a substancia mais irritante era a que mais

havia perdido do seu peso.

De todos estes facto» e opiniòes encontradas se con-

clue evidentemente que as absorpcòes cutaneas, por

mais que sejào insolitas e eventuaes, e que portanto

nà j impartem parte integrante das funccòes nutritivas do

homem, sào comtudo um dos seus attributos aecesso-

rios, e de urna natureza privativa dos seros animalisa-

dos, sem que entretanto possào jamais ser considerados

corno urna imbibicào chimica ou mecanica, por isso que

nenhum processo chimico ou mecanico poderà em geral

produzir o acto de assimilacào das substancias que

sào aosorvidas pela pelle e acabào as mais das vezes

por ser assimiladas a economia ; assim que, o homem,

possuindo, pois, a propriedade das absorpcòes inherentes

a sua natureza, tem tambem a faculdade de assimilar,

por meio de outras operacòes vitaes, a massa geral da
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economia, isto e, a materia viva e animalisada, varia-

dissimos corpos, com guanto commummcnte organicos,

se vegetaes, nàoanimalisados ; se animalisados, mortos.

Entretanto, corno o firn desta memoria nào é fazer

exbibicào do um tratado de physiologia, pois que o

mesmo assumpto o nào exige, nem o comportào as pro-

porcòes de urna memoria sobre um caso especial da

ordem pathologi-a, e até mesmo porque, havendo os

sabios, com maravilhosahabilidade, dividido em syste-

mas as dilierentes funccòes e phenomenos organicos

constitutivos da vida, cuja defìnicào a mais cabal,

senào a mais metaphysica, vera a ser :— urna natureza

puramente transmissiva, recebida de outros seres ca-

pazes de produzir està transmissào, cousagrada na

combinacào do espirito com a materia — , cujo divorcio

ou dissolueào é que verdadeiramente constitue a mor

te ; e tanto assim, que das absorpcòes, quer alimenticias

ou digestiva», quer respiratorias ou cutaneas, quer

recrementicias, ou inleriores ou exteriores, se eviden

za e reconhece que cada orgào, cada vaso tem a pro-

priedade de transformar os elemenlos e os tluidos que

Ihe incumbe elaborar, e communicar-lhes urna nutureza

inteiramente differente daquella que tinhào antes da

absorpcào, corno, porcxemplo, o chylo, que provém do

chymo, sem que comtudo lhe sirva este senào de ele

mento ou material, e que so ao apparelho competente,

aos chyliferos, é que pertence a fabricacào daquelle

(luido, chamada chylose ; de onde se segue a conse-

quencia necessaria, que induz evidentemente aquella
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deflnicào metaphysica, de que a combinacào chimica da

materia morta ou inanimada nunca poderà produzir a

materia viva, pois que isso importarla a resurreieào ;

mas o ar e os alimentos introduzidos em um cadaver

jamais o fariào resuscitar, nem mesmo a mercé da pilha

galvanica ; necessario fora nào pouco tempo , alguns
annos talvez, para descrever todos os systemas orga

nicos que tomào parte naquella combinacào, corno sejào
o systema arterial, o syslema venoso, o systema len

dinoso, o sanguineo, o vascuiar, o muscular, o capilar,
o osseo, o febrinoso, o nervoso, o cerebral ou encepha-

lico, o respiratorio, ogenital, o lymphatico, etc, etc,

com a descripcào anatomica de cada orgào, membro e

apparelho, afim de poder assignalar-lhes com precisào
as funccòes, phenomenos e modificacòes que lhes sào

attributivamente particulares, releva que, havendo-sc

apenas nesta introduccào tornado para argumentos

alguns exemplos destacados. afim de provar e levar até

a evidencia que a cura das quebraduras nào é uma ope-

racào effectuada a esmo ou empyricamente, mas sim o

resultado de estudo insano e aturado, de onde deriva

uma conviccào profonda e conscienciosa, seja a materia

encaminhada para outra vereda, e tratada sob outro

aspecto, nào menos necessario, nào menos importante.
E pois, Pascal, Lavoisier, Newton e Nollet nào forào

menos incansaveis em observar a natureza em muitos

outros sentidos, encarando a materia que a represcnta,

ora corno especie, ora corno fórma, e ora conio proprie-

dades. Lavoisier reduzindo corpus de nalurezas varia-
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das, por meio da accào do calorico, a substancias metal-

licas ; Pascal no intuito de seguir as pisadas que Galli

co abracou de seu mestre, Copernico, estudando os

accidcntcs de que os fluidos sào susceptiveis ; Newton

descobrindo o systema dos turbilhòes no mechanismo

planetario, ou procurando a divisào das córes da luz,

para servir de principio a sua theoria, e assim aper-

feicoando a optica. Nollet estudando a electricidade

em todas as suas phases, corno forca que determina a

fecundidade e reproduccào dos seres organicos e vege-
tativos. Berzelius, grande chimico, observando analyti-
camente a materia animalisada, e erigindo em corpo de

doutrina a chimica organica, a que depois dào maior

desenvolvimento o incomparavel Baspail e outros.

Foi alfim para o bem da humanidade que todos traba

lliamo; mas nenhum delles achou senào no intimo de

sua consciencia pura e magnanima o premio de suas

fadigas e esforcos !

E' por conseguinte assaz espinhosa a tarefa do philo

sopho e a do sabio, e bem mesquinha a sua posicào
entre as turbas do povo! Jungido ao grilhào inquebra-
vel das lidas diuturnas do intellecto, corno o estafado

agricultor na hora em que o astro vivificador dardeja
os seus raios os mais ardentes, penalisado a cada passo

pela sorte do seu proximo, e sentindo as dóres do

genero humano conio um pai pobre e honesto deplora e

sente os queixumes de seus filhos, lutando constante-

mente com as paixòes que o assaltào, abenegando os

gozos attributivos da sua condicào de homem, suffo-
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cando no fondo da alma os seus mais beni fundados e

mais legitimos desejos e aspiracòes, e sacrificando-os

espontaneamente ao de ver, que, imperioso em sua

opiniào, o chama a direecào e a conduccào e esclareci-

mento da sociedade ; estudando-se e analysando-se a si

proprio para tornar-se melhor, conio o martyr, que,
nem sempre confiando emsua virtude, timido, submctte-

se a um soffrimento prematuro e inesperado ; é elle, é

o homem douto ou o estudioso, assim conio o philosopho
ouo sabio, aos olhos damultidào desconfia^a, ignorante
e incredula, o mais infoliz de todos os individuos, sem

pre condemnado aum tormento incessante. E por ven

tura ter-lhe-ha tudo isto grangeado algum repousoque

nào seja o do tumulo, em que muitas vezes o despenha
a inveja impune ?

Exhaustas muitas vezes as forcas na solucào de um

problema, qual outro Archimedes, vai deitar-se no

duro e aspero leito de um glacial penedo, corno o

immortai Newton, a quem asatisfacào ineffavel de haver

descoberto para a physica uma theoria nova, qual a da

luz e sua decomposicào, fez esquecer se tomara nesse

dia refeicào alguma! corno Harvey, submettendo seu

proprio corpo a todas as provas para attingir ao co-

nhecimentodacirculacào do sangue, e fornecera Brous-

sais as nocòes preciosas em que assenta o seu Systema

Anti-Phlogistico.
Ah! o philosopho, o homem estudioso e investigador

jamais doscansa ! Sua existencia é unicamente um puro

e heroico sacrificio offerecido emholocausto a hemaven-
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turanca terrestre ; elle lanca-se na sonda do progresso,

por isso que, indagador curioso einfatigavel, elle o des-

cobre e o conhece, e qual rio eaudaloso em sua impetuosa

torrente, arrasta em sua marcha prodigiosa, mesmo a

despeito della, a h imanidade para a perfeicào.
Como seriào ainda conhecidos pelos homens osmeios

de conservar-se, sem os exame», as experiencias e os

acurados trabalhos de um Hippocrates ou de um Gall

ieno?

Como seria por elles conhecida, corno Ihes seria

manifesta sua propria natureza, se um Hermotymo, um

Phyloliio e uni Socrates, prestando uma attencào fixa,

inalteravel e incessante sobre todos os modos de ser, e

sobre todos os phenomenos e modificacòes da vida, quer

substancia],quercorporea, lhes nào revelassemosegredo

desse maehinismo sublime, ou antes esse arcano da

creacào?

A 'uso as lois ebrni->porquc se rege todoeste gran

dioso universo seriào hoje accessivois a intelligencia

dos indivi luos sema propensào (pie tiverào Aristoteles,

Plolom.èo, Copernico, Gallilòo e Newton para applicas

se a sua observacào e ao seu estuilo?

Como um bemfeitor prestimoso, erào os povos em

consciencia obrigados a amar e a respeitar affectuo-

samente a homens taes ; mas, longe de assim aconte-

cer, so é a ingratidào quem sempre ha coroado os seus

trabalhos, esforcos e sacrificios! Hippocrates, que se

ostentara um semi-deos entre os Gregos, morrou pere

grinando na ilha de Cós ! Galieno é perseguido, e a
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sanha de seus inimigos os leva ao ponto de accusa-Io

falsamente de que elle tivera dissecado homens vivos !

Socrates é pelo Areopago condemnado ao supplicio do

envenenamento pela cegude, e assira decorrem quatro
seculos até ao sacrificio do Cordeiro do Golgotha, do

Redemptor dos homens, que os ignorantes e barbaro»

povos da Judéa, ingratos, menosprezào, perseguem, e
lhe indigeni alfim o supplicio da Cruz! Galliléo é

forcado violentamente a retractar-se das verdades que
houvera enunciado perante a multidào, que, ignorante,
applaude e sancciona as decisòes de juizes perfido» e

astutos !

E' pois perigosa e arriscada aos olho» da multidào a

existencia daquelle a quem a natureza dotou com uma

intelligencia mais elevada ; amargo o seu sustento, e

verdadeiramente de fel a sua bebida, pois que os igno
rantes desconhecem o gosto dos mais puros e dos mais

suaves gozosda vida ! Interrogado o homem illustrado,
quando se julga vé-lo angustiado, victima das mais

acerbas pena», das dòres as mais pungentes, elle res-

ponde com um mago sorriso no» labios: « Ja sei corno

« hei de subtralrir o meu semelhante a està ou àqueila
« parte de seus soffrimentos ! »

As almas grandes, às intelligencias privilogiadas é

que cumpre applicar a maxima do inclylo chefe dos

estoicos : « A dór nào é mal, » pois que é de suppór se
referisse elle a dór physica; porquanlo a moral, tanto

mais sera ella intensa, quanto maior fór a grandeza
de urna consnencia justa quo lhe souber resistir quando
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illuminada e confortada com a luz da verdade e sobre-

tudo com o esclareeimento da philosophia.
Nào foi portatilo visando so e unicamente ao interesse,

nem tao pouco a subsistencia que de direito naturai

assiste a todo o homem que vive na sociedade, e ainda

mesmo aos parasitas e pariàs, que me dediquei a espe-

cialidade medica que faz o objeoto desta memoria. Con

tava, corno effectivamente acontece a todos os Varòes

preclaros que na antiguidade ou modernamente se dis

tinguilo por sua illustralo e trabalhos, com a incre-

dulidade da ignorancia e com a ingratidào da inveja,

além das desconfiancas e receios dos homens, preve-

nidos contra a» torpezas da impostura e do charlata-

nismo impudente e indiscreto.

A falta de recursosy o cansaco proveniente das fadigas
e do estudo, nada, nada me fez recuar : eu tinha os sabios

por guia, a intelligencia corno meio, e a razào ou a phi

losophia corno mestra. Além de tudo isto, tinha a pra

tica que tambem adquiri nos hospitaes de Turim,

Milào, Genova e Malaga (em Hespanha), por espaco de

mais de doze annos. Era bastante... era quasi tudo.

Tinha os exemplos em todos quantos individuo» de

intelligencia superior me haviào precedido ; e a opiniào

publica, ao juizo de arbitros illustrados e das autori-

dades competentes nesta materia, cumpre decidir se por
ventura eu fui excessivamente leviaho e inconsiderado

em julgar-me collocado emjpsicào identica a daquelles
a que me hei refendo, conscio todavia de que, a vista

dos resultados até hoje colhidos, corno o comprovào,
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nào um, ma» por multiplices, iususpeitos, os numerosos

documento» ou certificados que entendi dever annexar

a està momoria, se a sabedoria dos respeitaveis juizes
a cuja apreciacào eu a submetto, julgar que me nào

devem ser conferidas as honras de inventor, tanto mais

que um sabio moderno disse que (e eu adopto a sua

opiniào) as invencòes ou descobertas sào todas filhas do

acaso, e um dom com que a Providencia se compraz em

mimosear o genero humano, por isso que a imprensa
foi descoberta por Gutenberg, que nào era homem de

letras ; Rogerio Bacon descobrio a polvora, e era cle-

rigo e nào militar ; Fulton descobrio o vapor e nào era

physico; a bussola tao pouco foi descoberta por um

navegante ; tenho firme esperanca que sua intima recti-

dào nàome ha de negar o direito de autor de um remedio

que tantos benefìcios ha prestado a humanidade na cura

das rupturas umbilicaes e das hernias inguinaes, vul-

garmente denominadas quebraduras.

Propenso as letras e ao estudo das sciencias desde a

minhamais tenra mocidade, o acaso, ouanles um acon-

tecimento imprevisto, occasionou-me duas hernias ingui

naes, por effeito de um esforco irreflectido : encarei um

tal successo com os olhos da tal ou qual sciencia que

havia adquirido : pratiquei innumeras experiencias em

mim proprio por esse motivo, até que, achando-me

felizmente curado, julguei, corno o philosopho, que tinha

achado o que procurava, e deliberei-me a fazer as mes-

mas experiencias nos outros ; e, usufruindoum interesse

consciencioso, applicar este poderoso agente em favor
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da humanidade soffredora, e assim marchei até conse

guir os resultados que hoje sào patentes, nào so a popu-

lacào inteira do Rio de Janeiro, corno a de muitas das

provincias deste Imperio.

ESTUDO ANATOMICO

E EXPERIENCIAS E OBSERVACÓES SOBRE A CURA DAS HERNIAS

INGUINAES E RUPTURAS UMRILICAES

Tornando em tudo e por tudo a philosophia por nor

ma, e visto comò nem sempre se podem conhecer os

effeitos pelas causas, procurei conhecer as causas pelos
effeitos. Olhei com profonda attencào para a parte affec-

tada; e, depois de um minucioso exame, descobri uma

lesào organica. A pratica nos hospitaes, corno disse,

acompanhada de alguns estudos preliminares, tanto de

physiologia comode anatomia, meinduzirào a estudar o

objecto profundamente, e do que pudemos colher dos

estudos do l)r. Papen e das theses cirurgicas de Haller,
bem corno do Diccionario de Medicina de Nysten, aqui o

apresento, afim de convenceT ainda aos mais incredulo»

e prevenidos, que era incapaz de abusar da boa fé do

publico e da tolerancia das autoridades, e que, pelo

contrario, a nada me tenho poupado para merecer a

estima e a confianca de uns e de outros.
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ESTUDO ANATOMICO

I

E' pelo est udo eircumspecto do» tecido» quo entrào

na formacào do nnnel inguinaL oda accào exercidapela

natureza dassubstanciasmedicinao», que scpóde chegar
ao conhecinionto do modo por quo pódc sor debollado

um padeciniento quo até hoje tem side considerado

incuravel, e que sem receio assevero ser do infallivel

cura na maior parte dos caso».

No estado normal, o canai inguinal, siluado em ponto

mais elevado que a dobra da verilha, acima do ligamento
de Fallopio, tem adireccào obliqua de cima para baixo,

de tràs para diante, e de fora para dentro, e e do

comprimento de uma e meia a duas pollcgadas. Sua

parto antorior é formada pela aponevroso do musculo

cjrande-obliquo, existindo »ómonte ahi algumas fibras

carnudas do musculo pequeno-obliquo (*). A parte pos-

lerior é formarla pela fascia transfersalis, quo, conti

nuando ainda para baixo do canal, completa a parte

inferior do mesmo canal, que nada vem a ser mais do

que uma goteira. A parte sup'erior, pouco distincta, é

composta das fibras carnudas dos musculo» pequeno-

obliquo e transverso. Resulta desta disposicào que dous

sào os orificios deste canal ; uni exlerno e supcrficial,

(*) Estcs dous musculos, grande e pequcno-oblìqw), depois de sua

inserto primitiva ecomplicada na diroccio dos lombos, fazein coni o

musculo tritnsvcno parte integrante do abdomen. e v0m ter ao liga-
raenio ou annrl ^nguinal por meio de fibras delicadas emaravilhosa-

mento tlispostas.
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chamado amie! inquinai esterno, e outro i/ifé/'/?o ou pro

fondo.
0 primeiroécircumscripto por dous pilares ou feixes,

resultantes do afastamento das fibras aponevroticas do

musculo grande-obliquo : é de fórma irregularmente
ovai ; seu grande diametro é obliquo de fora para

dentro, e de cima para baixo ; sua extremidade interna

corresponde ao bordo superior do pubis.
0 segundo annel, profondo ou abdominal, veni ter

situacào no ponto que corresponder ao meio de urna

linha que se tirar da crista illiaca ao angulo do pubis ;

elle é formado por feixes fibroso» que fazem parte da

fascia transversalis.

Este annel, que parece ser urna simples aberlura, é o

comeco de um canal infundibuliforme, dependente da

propria fascia transversalis, quedest'arte tapizao canal

inguaiai, e se prolonga até o escroto.

E' por este canal que passào (no homem) o canal de

ferente, a arteria, as veias e vasos lymphaticos do tes

talo, os filétes nervosos, e mais duas arteriolas, uma

das quaes é fornecida pelo epigastrio, e a outra pelo

hypogastrio. Na mulher, porém, elle dà passagem se

mente ao cordào subpubiano do utero, e por isso sua

dimensào é muito menor. Este cordào de que fallamos

é tambem conhecido pelo nome de ligamento redondo.

II

0 annel umbilical, situado na parte anterior e media

do abdomen, é resistente e fibroso. Por elle passa 0
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cordào umbilical desdeosprimeiros temposda geslacào,
e é depois da quéda deste que se dà o fechamento do

dito annel, mediante um trabalho de cicatrizacào depois
do nascimento, terminado o qual, persiste endurecida a

depressào que se apresenta na parede antorior dos

tegumento» abdominaes.

Ili

E' polos anneis iuguinal e umbilical que se escapa e

sahe uma porcào do intestino ou da viscera abdominal

mais proxima, e mais susceptivel de vencer a abertura

do canal, quando este se achar em condicòes morbidas e

destituidoda forca necessaria para impedir a invasàoda

viscera.

Alguns intestinos sahem directamente pelo annel, corno

acontece constantemente nas hernias umbilicaes, e em

taes casos a hernia comeca ao lado interno da arteria

umbilical obliterada. Outras vezes, corno nas inguinaes,
os intestinos se escapào directamente de tràs para

diante, atravez do annel inguinal interno, e formào as

hernias inguinaes internas. Na mór parte dos casos,

porém, a hernia inguinal comeca no lugar em que o

cordào testicular se encaixa sob o bordo inferior do

musculo transverso ; uma porcào do intestino, impellida

por um esforco repentino, se introduz na excavacào

infundibuliforme que o peritoneo forma neste lugar ; de

dia em dia ella se distende, e forma uma sorte de pe-

queno sacco, que se dilata pouco a pouco, e sahe pelo
annel inguinal externo.
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Quando a permanencia do sacco nas excavaoòcs pe-

ritonae», proximas ao annel, é por tempo demasiado,

muito se deve temer posteriormente as grandes hernias

que tém de sobrcvir.

IV

DAS CAUSAS DAS HERNIAS

As causas que deìerminào a apparicào das hernia»

sào de duas ordens: ou sào exlerna» ouinternas.

Na primeira se achào comprehendidas todas as vio-

lencias, choques, contusòes e esforcos, e tudo quanto

póde, brusca e instantaneamente, dilatar ou romper o

annel. A hernia umbilical é muito frequente nasprimei-
ras ópocas da vida, em razào dos esforcos do pranto,

das tentativas do movimento e energia das contraccòes

dos musculos do abdomen antes do tempo necessario a

completa consolidalo do annel umbilical.

Na segunda ordem se achào consideradas todas as

causas externas quo, deteriorando o corpo, levào a todos

os pontos o enfraquecimento e a prostracào dos tecidos

vivos. 0 virus syphilitico, contaminando os tecidos

brancos e librosos da» articulacòes do corpo, os torna

frageis e intìltrados de liquido», constituindo em muitos

o rheumatismo com atlluencia de serosidade, a que

os antigos chamavào —

gota,
— e determinando em

outros as arthrites cbronica e aguda. Quando a accào
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e aos teci 'os branco» cellulo-fìbrosos intramusculares,
e a todos os tendòes e cartilagens, a apparicào da hernia

inguinal se torna facil.

Os virus escrophulo»o e es'?orbutico tambem predis

porli o corpo ao apparecimento das hernias pela accào

especiale destruidorado sangue e do humor lymphatico,

que, alterado dentro do» vasos e ganglios, anniquila
a» foreas fibrosas de todo organismo. Se os individuo»

que sào victimas de algum destes virus sào do tempera
mento lymphatico, este enfraquecimento e debilitacào

interna é em demasia consideravel e a mai» insignifi
cante causa externa, o mai» leve esforco do espirro,
ou a s ispensào de qualquer peso, occasiona o grave

acontecimento da hernia

Este enfraquecimento de que fallamos póde nào de

pender positavamente da accào malefica do virus, e

nascer ao contrario das condicòes de fraqueza de urna

cunstiluicào debil e predisposta a molestias.

Gabe aqiu consigliar desde ja uma idea para mais

comprovar que o meu empenho nàoé uma meraespecu-

lacào mercantil, mas sim o amor da sciencia e dahuma-

nidade, e é ella—que nestesindividuos a observacào e a

retlexào me tem convencido de que o uso dos tonicos e

o dos banhos frios tem conseguido evitar a apparicào

das hernia», que, som estes meios, é quasi infallivel; e

quando fallar do tratamcnto das hernias direi o que

tenho visto relativamente aos refendo» meios.

6
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V

SEDE DAS HERNIAS

Varios sào os lugares do corpo em que podem appa-

recer as hernias, e em virtude destas differentes situa-

còes, tèm ellas tornado nomes diversos. Ha no abdomen

tres pontos principaes : a sua parte a mais superior ou

thoraxica, a parte media, e lateral ou lombar. Assim,

temos de mencionar a hernia diaphragmatica, a abdo

minal, que se fazem pela linha alva e pelos pontos das

paredes abdominaes (outros, que nào aquelles que

correspondem as aberturas naturaes) ; a umbilical (ou

exomphala), e a lombar, que se apresenti no ponto em

que (em alguns individuos) os musculos grande-dorsal
e grande-obliquo deixào um espaco livreaMma da crista

illiaca.

A sède da oulra ordem de hernias é nas partes cor-

respondentes ao apparolho genito-ourinario, e sào as

seguintes ;

A permeai, (entre a bexiga e o recto *no homem);
entre o recto e a vagina (na mulher) ; a vaginal, que

predomina na vagina e em alguns casos franqueia a vul

va; a obturadoraow. subpubiana,que é mais frequente na

mulher que no homem ; a inguinal tambem chamada

—oscheoccle ou bubonocele ;— a crural, e finalmente a

ischiatica. *

'

Està hernia é consignada nas theses cirurgicas de Mailer, e della

tambem se occupou o Dr. Papen.
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as hernias em relacào aos orgàos que as formào

podem ainda ser distinctas em hernia intestimi (entero-
celej, epiploica (epiplocele), hernia do estomago, hernia
da bexiga, hernia do utero, do ovario, do baco e em-

fim as hernias gordurosas, formadas por appendices de

gordura, eque sào chamadas—hernias falsas.

VI

ANATOMIA PATHOLOGICA

0 trabalho admiravel do Dr. M. Demeaux, publicado
nos Annaes de Cirurgia, em Julho de 1842, tem escla-

recido o estado das partes herniadas, desde os tecidos

infiamos atè a pelle.
Sacco herniario. — Ha algumas hernias que nào lem

sacco, corno as que sào consequentes a uma fé rida ; ha

outras que tèm sacco incompleto, corno as que sào for

madas por um orgào que so tem peritoneo de uni lado,
e servem de exemplo disto o cwcum, o comeco do recto

e a bexiga. A maxima parte, porém, se forma com a

porcào do peritoneo que cobre os orgàos, e constitue

o sacco. 0 sacco herniario apresenta um corpo e um

collo, e isto acontece quando, em consequencia de

novas impulsòes dos orgàos contidos no abdomen, a

organisacào da hernia é ainda incompleta e o collo offe-

rece pouca resistenza.

VII

TRATAMENTO

No intuito de curar as hernias tem-se proposto muitos
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meios cirurgicos ou topicos, corno a compressào, a

incisào, a sutura real, a ligadura do sacco herniario, a

cauterisacào, a escarificacào, a disseccào do sacco, e

innumeras operacòes que de dia em dia apparecem e

mostrào o grande merito da inveiicào e da habilidade

operatoria.

Factosnumerosospoem fora de duvida a possibildade

da cura radicai da» hernias, corno muitas vezes se tem

visto, por meio da operacào da hernia estrangulada,
em consequencia da qual se forma um tecido inodular,

que constrauge o annel e fecha o orificio herniario. Mas

quem nào ve que nào é prudente expòr às consequen-

cias, às vezes bem funestas, de semelbante operacào, ho

mens affectados de hernias simples, e que se tornào lor-

mentosas sómente pela necessidade de trazer oapparelho
constrietivo? As partes lesadas pelo instrumento durante

a operacào, se inflammào no dia suhscquente, a fé ore

apparece, e os operados fallecem victimas deste meio,

alias heroico e salutar para aquelles que tém obtido do

acaso a dita da saìvacào.

0 peritoneo, membrana reconhecida por todos o»

anatomicos e omo muito vascular e nervosa, é em alguns
casos offendida pela irritacào e inflammacào dos tecidos

que lhe ficào adjacentes; a irrit abilidade de certos

doentes, a tendencia a gangrena que tém as lesòes

intestinaes eas largasincisòesfeitas em tecidos frouxos,
sào outros tantos incidentes que devem tornar a ope

racào da hernia muito arriscada e perigosa.
Sào estas circumstancias, pois, que me induzirào
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a estudar e a concentrar loda a minha attencào nesta

especialidade, em lugar de expor-me aos riseos de urna

operacào. Logo que me certifiquei de que o sacco her

niario se havia formado, havendosahido pelo annel ingui
nal externo e descido a bolsa testicular, entendi ser

necessaria uma operacào externa que o fizesse voltar

ao seu ponto capital, e que para coatè-lo em sua orbita

exigia a applicacào de um meio ou apparelho mecanico

bem adaptado a superfìcie herniada, objecto que jà estava

em uso com o nome de fonda, posto que defeituoso e in-

capaz ao menos para servir corno auxitiar a applicacào
de qualquer agente medicamentoso. Foi urgente em tal

caso ordenara fabricacào de uma fonda, igual na fórma

as que jà existiào, mas com importantes modificacòes.

Em seguida, sabendo felizmente que na pharmacia exis

tiào ingredientes que produsiào o effeito de cicatrizar

completamente as feridas, golpesoucontusòes, e tendo,

mediante algum estudo physiologico, conhecimenfo das

absorpcòes cutaneas, pensei em subtilisar algumas subs

tancias por meio de repetidos processos chimicos, e apro-
veitar-meda propriedadeabsorvedora da cutis, descon-

fiando entretuito de pouca vantagcm que me offerecia a

densidade da epiderme, para destrui-la ou ao menos rela-

xa-la um pouco, e fazer penetrar na pelle e introduzir

dest'arte, em consequencia da absorpcào citai, o medi

camento destinado a effectuar a confrangencia das fibras

de que é formado o annel inguinal (assira corno depois

se deu coni o annel umbilical), seguindo-se daqui a cica

trizacào e completa solidificacào da parte herniada.
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Ora, ningueni poderà negar que, para cura
radicai

da hernia, é mister dous effeitos medicamentosos ; uni

relativo ao tecido albugineo ou branco enfraquecido ;

outro concernente ao modo pelo qual o annel herniario

deve diminuir e fechar. As substancias por mim esco-

Ihidas e empregadas realisàrào justamente estes dous

effeitos, e demo em resultado a cura a mais perfeita,
autorisada por tantos factos que me ufano de qualificar

incontestaveis, porque sào hoje do dominio e conheci-

mento publico. Além da accào adstringente e tonica que

possuem aquelles medicamentos, cuja composicào é tal

que determina constantemente a fervura, e conserva

uma fermentacào adiva sobre os tecidos, tém elles a

grande propriedade de produzir uma inflammacào lenta

na pelle, no tecido cellular, nos musculos, nas apone-

vroses e no annel herniario ; està inflammacào lenta e

especial poderia tornar-se intensa, e mudar de natureza

se nào fosse refreada pela fonda ou apparelho de com-

pressào de que jà fallei, e de que é indispensavel fazer

uso para conseguir a consolidacào completa.
0 effeito tonico dos meus remedios, determinando

todos os dias o augmento das forcas enfraquecidas dos

tecidos herniados, passa, pelo continuado e repetido uso

na parte herniada, a constituir um verdadeiro trabalho

nutritivo no annel da hernia, e deste trabalho resulta a

perfeita consolidacào, pelo tecido novo e forte que

depois damorte se deve encontrar, corno infallivel prova
das verdades que aqui tenho enunciado.

Operada a cura na minha propria pessoa, eu a
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communiquei a urna pessoa que casualmente, e sem que

eu o soubesse até entào, me declarou que padecia do

mesmo mal ; offereci-me para praticar coni ella o mesmo

que observàra comigo, nào muito convencido do feliz

successo que vini a conseguir, mas so com o intuito de

nào desprezar uni es^rupulo que me instigava a nào

perder a occasiào de esforcar-me por valer ao meu

proximo. A pessoa com quem este facto se deu, partici-

pou-me, passados alguns mezes, em que eu a observava

frequentem3iite, achar-se radicalmente curada,e/offer-
tando-rae uni certificado honroso, declarou-me que eu

tinha acabado por fazer uma descoberta, asseverando-

rae qae jamais lhe consterà que nenhum individuo,

medico, cirurgiào, ou pratico tivésse cu rado semelhante

achaque senào por meio de urna operacào demasiada-

mente dolorosa e nào pouco arriscadj, narrando-me

por essa occasiào o desastroso firn que tivérào alguns
de seus amigos que recorrérào a operacào cirurgica.

Julgando essapessoa sincera, e ainda confirmado pelo
testemunho do que acontecèra em mim proprio, passei
a comuiunicar o objecto às pessoas que mais relacòes

tinhào comigo, algumas das quaes, padecendo por essa

mesma causa, me rogamo que as curasse, o que fuj

praticando, felizmente quasi sempre com bom exito.

Como, porém, nunca perdesse da mente algumas licòes

physiologicas que havia recebido, e tendo em vista o

que diz M. Adélon : « Puisque celle absorptiondépend
le plus souvent de la condition que la matière à absorber

parviendra sous Y<>piderme, on concoit pourquoi elle est
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si peu sùre, pourquoi Velai de sueur la contrarie, etc.

Puisque repiderme infine si prochainement sur elle, on

concoit pourquoi elle variera selon les àges, les sexes, Ics

saisons, etc... » concebi a idèa de fazer certas niodifica-

còes na preparacelo geral dos meus agentes, e adapta-los
methodicamente aos sexos, idades, estacòes, e por lini

aosdifferentes temperamentos, estados e profìssòes dos

individuos aflectBdos.

Todos os praticos sào conconies em confessar que

um agente therapeutico ministrado em urna idade opera

de uma maneira mui diversa do que em outra ; o mesmo

succede coni os sexos, com as estacòes, com as pro

fìssòes e coni os estados. Eis o motivo porque, com

pasmo de algumas pessoa que tém sido testemunhas,

tenho curado a homens, jà nào so sexagenarios, corno

ainda aos octagenarios.
E cumpre notar ainda mai» que nào foi a esmo ou

fortuitamente que me occupei, na minha introduccào,

das divisòes e subdivisòes em que os sabios entendèrào

distribuir o amplexo das sciencias; eu tive em mira,

aventando tao constante verdade, a idèa de a fazer pre-

valecer em favor do objeclo de que me occupo, fazendo

sentir aos juizes illustrados, a quem submetto o exame

desta mal elaborada memoria, a van'agem que milita

em meu favor por ter concentrado todos os meus estudos

e observacào nesta especialidade da medicina, por isso

que Os proprios medicos formados, mesmo quando os

mais abilisados praticos, sào sempre superiore» em

urna outra especialidade dos ramos da medicina.
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A operatoria e os parto» encerrào grande analogia entro

si ; e entretanto tem-sc visto operadores insignes nào

sereni os mais habeis parteiros. Nào poucos praticos,
mui infelizes alias no tratamento das molestias aguda s ;

nào tém tido a mesma sorte no das chronieas; devendo,

portanto, deprehonder-so daqui evidentemente (pie os

phenomenos e modifìcacòes por que transita a materia

vivente e organisada sào quasi que infinito», ao passo

que a intelligencia humana élimitada, fallivel e susce-

ptivel de cansar-se. Os grandes estudo» e sabatina»

academicas, as lucubracòes aturadas que conduzem uni

professor ao doutorado, rainistrào-lhe, é verdade, urna

ampia serie de eonhecimentos theoricos no vasto plano
da sciencia medica: é, porém, indispensavel que a

pratica Ihes assignale as diversas phases em que elles

deveni imperar coni mór vantagem; e no immenso cata

logo emque està organisada a parte pathologica é quasi,
se nào de todo, superbir a intelligencia e forcashumanas

o poder acquiescer e deliberar com precisào e certeza de

exito em cada uni dos casos pelos quaes o organismo e

suscoptivel de ser affectado.

Além de tudo isto, procurei com todo oempenho um

trabalho ou obra qualquer que versasse sobre o trata-

tamento ou curativo das hernias inguinaes ou quebra-

duras, e as que achei, e das quaes jàtive occasiào de

fallar nesta memoria, nào me satisfizerào inteiramente,

de onde infierì (beni ou mal) que era materia para a qual

ainda nào se tinha prestado toda a attencào que ella

reclamava. Pharmaceulico chimico, investido de mais



- 3i —

alguns conhecimentos theoricos concernentes a medicina,

julguei azado o momento para fazer uso delles, tanto

em meu provetto corno no da humanidade. Se me

considerasse completamente leigo, sou em demasia

circumspecto e até timorato para abalancar-me a tratar

de uni objeoto som que, baseado em alguns prelimiiK.rcs
ou nocòes a elle relativos, esperasse poder vir a

conhecé-lo em sua natureza, em sua origem e em suas

causas.

Tenho lido a honra de ser convocado por varios

medicos desta córte e tambem na cidade da Bahia, afim

de que, tratando-se de pessoas affectadas (io hernias, eu

dissesse o que pensava a respeito : expuz com franqueza

as minhas opiniòes e o que sabia theorica e praticamente

de semelhante materia ; e live a doce consolacào de ver

quasi sempre entregue ao meu arbitrio a cura dessa

enfermidade ; e se nào nomeio nomes paia nào despertar

susceptibilidades a quem em todo o caso reconheco o

direito de serem acatadas, ainda nào entro em duvida

que todavia se apresente algum cuja nobreza e raagna-

nimidade de caracter espontaneamente o deterniinem a

confìrmar a assercào que aqui acabo de aventar.

Encontrando portanto casualmente està especialidade

destituida dos exames desvelos e attencào que tanto tera

raerecido todas as outras, della, por minha propria

necessidade, lancei mào e a encarei seriamente
,
o que de

certo nào teria lugar se a achasse tao bem elucidada corno

todas as outras por habilissimos professores praticos,

assaz respeitaveis, corno nào suppunha encontrar nesta
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capital, jà por seus variadissimos e nào vulgares conhe-

cimentos, ja por sua conscienciosa e sobrcmodo louvavel

applicacào ao mister de que fizerào profissào.

DIETA E MEIOS HYGIENICOS.

Vili

Muitas vezes occorrérào circunstancias eventuaes,

alheias inteiramente aos effeitos e propriedades das

substancias ou ingredientes que eu empregava na cura

das hernias, corno fossem a falta absoluta de hygieneem

alguns doentes, o mào regimen no modo de viver de

outros, o systema domestico destes, asprofissòes malade-

quadas daquelles, que me puzeràomuitas vezes perplexo:
convenci-me de que era indispensavel estabelecer uma

dieta apropriada, impór certas prohibicòes e dispór
dest'arte a economia vital a fonccionar o mais livree

regularmente possivel, e a deixar-se ao mesmo tempo,

por sua serenidade, dominar pelas substancias a cujo
contado a submettia.

A influencia deste clima excessivamente callido, que
relaxando em demasia os poros determinava uma exube-

rancia da perspiracào/utanea, que predispondo e occa

sionando as hernias ou rupturas nos sàos, entorpecia a

forca da accào medicamentosa dosmeus agentes, tambem

mereceu-me uma meditacào especial.

Para prover, pois, a este inconveniente, depois de

varias experiencias, conheci quo o uso do banho frio

geral e das applicacòes frias parciaes erào de grande
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proveito. Nào ha quem desconheca que a agua fria tem

por effeito desviar rapidamente da pelle o sangue e con-

duzi-lo ao centro dos orgàos, fazendo urna verdadeira

cedacào, para depois aquecer de novo a pelle pela che-

gada do sangue, que volta a periferia, effeito dareacgào.

Este grande movimento que soffre o corpo e o sangue

tem tornado incontestavel que os tecidos brancos e as

aponevrosesseendurecem, e enrijadas se tonifìcào. Con-

vencido de que està tonicidade pela agua fria concorda

efficazmente para o bom resultado, eu a prescrevi igual-
mente na cura das hernias, conio um accessorio util ao

tratamento por mim administrado.

A dieta se me apresentou tambem corno um dos auxi-

liares mais poderosos: era entretanto necessario ter

algum conheeimento chimico-pathogenetico das substan

cias alimenticias que constituem a refeicào geral do paiz,

e mesmo de algumas particular ,
conio certas fruclas,

legumes e até hortalicas. A medida que estes preceilos

se iào desenvolvendo
, tornavào-se as curas mais

promptas. Os enfennos mais prudentes forào os que

dentro de pouco tempo comecàrào por inostrar-se admi-

rados de que nos outros nào produzissera os meus reme-

dios o mesmo effeito que nelles tao felizmente se haviào

operado , consequencia necessaria as mais das vezes da

falta de autoridade que me assistia para curar, pois é

claro que as prescripcòes, para serem observadas em

qualquer caso, carecem de autoridade legai.
Sem embargo, sempre bem com a minha consciencia, e

nào suppondo que jamais me processasse^ por alliviar o
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meu proximo de suas dóres por um prcco que quasi

sempre deixei ao seu arbitrio, cxpondo-me conseguinte-
mente a perseguicòes mesquinhas, so filhas da inveja (de
todas as paixòes a mais cruel), a censuras fallazese

pedantescas, tao mal cabidas quanto era nenhuma a

ostentacào com que sempre me apresentei perante o pu

blico, guardando alias todas as conveniencias sociaes,

confeccionei o regulamento que abaixo transcrevo, pre-

cedendo-o ou encabeeando-o igualmente coni uma intro-

ducQào, emque exprimi succintamente os pontos cardeaes

em que me baseàra para conceber e confeccionar os

remedios e praticar o curativo que comprehendem o

objecto desta memoria.

REGULAMENTO

PARA A CURA DAS QUERBADURAS DAS VERILHAS

E RUPTURAS DO EMBIGO

POR

J. FIGLIO CANDIANI.

Pharmaceutico, formalo em chimica pela regia universidade de

Tnrim (Piemonte', e approvailo pela imperiai faculdade de

medicina da Bahia (Brasil, .

Xào foi tao semente com osolhos fitosno interesse, a

que todo o homem que vive honestaraente na sociedade

tem indisputavel direito, quando elle o baséa nojusto

meio, que me propuz a fazer as immensas e insanas

experiencias que me derào em resultado a descoberta dos
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remedios com quo tenho tido a felicidade de curar a»

quebraduras e roturas de uma infinidade de pessoas :

outra causa muito mais nobre, muito mais sublime seni

duvida, foi a que me determinou a praticar essas expe

riencias com coragem, resignacào e constancia nào

desmentida em sete Iongos e enfadonhos annos, mediante

algum cabedal de conhecimentos da chimica applicada

a pharmacia, que adquiri era vinte annos de estudo e

pratica em urna botica no hospital de Caridade em Turim,

capital do reino do Piemonte ; foi o desejo de empregar

esse mediocre conhecimento em prol do meu somelhante,

para allivia-lo de suas dóres e soffrimentos physicos com

alguma cousa que lhe fizesse mingua do muito quena

sciencia de Hyppocrates se tem estudado

Votado a esse objccto, tao urgente corno eu o reputava,

eu tinha em vista que nào so um sem numero de pessoas

padeciào periodicamente esse auTietivo mal que as colloca

va sempre com um pé no mundo e outro na eternidade,

corno que semelhante phenomeno era inherente ou antes

se manifestava quasi sempre de uma maneira que tolhia e

obstava a procreacào da esperie humana, dexmjacon-

feccào pelo Omnipotente emendo que a causa final é a

transmissào das geracàes até os seculos dos seculos. Mas

noentantoque, aomesmo tempo que se apresenta ao philo

sopho por uma parte o raciocinio de que, se Deos creou o

homem com as suas faculdades physicas, sondo dellas a

primeira, e paia a qual se conclue que todas as outras

concorrem, o transmittir a sua geracào de évo em évo até

a eternidade dos tempos por meio da procreacào, nào de-
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véra lanear entraves em sua marcha, acode-lhe logo a

mente a idea de que urna outra ontidade com faculdades

superiores àqueila s havia o Todo Poderoso soprado no

homem, cuja substancia ora dotada, entre outras eminen

te» faculdade», de urna intelligencio com poder sufficiente

para investigar, analysar, cassini conhecer osvariadis-

simos agentes que se encontrào nos tres reinos da natu

reza, capazespor sua» propriedades chimicas e organicas
de romedar aquella especie de anomalia ou inconveniente.

Sim eu ainda entendo corno M. Laromiguière : « Uhomme

e' est une intelligence servie par cles organes. »

A historia da philosophia ou da marcha e progresso do

espirito fiumano nos offerece, entro muitos, emPtolomeo,

Euclidos, Pythagoras, Stilpon, Iìyppocrates, Archimedes,

Copernico, Gallileo, Torriceli, Bacon, Newton, Guten

berg, Ottào, Guorike, Fulton, e muitos outros, cujo
numero serodio se tornaria o nomear, a illacào de que

o homem desile que foi arrancado do seio da natureza

leve sempre urna tendencia decidila, corno propriedade
de sua existencia moral ou psycologica, para perscrutar,

para sondar os arcanos que a niesma natureza em si

encerra, desejoso j or sem duvida de averigua-los e

conhe°é-los ; e na differenza das intelligencias, em maior

ou menor quilate, deve elle encontrar a revelaeào do

designio do Eterno outorgando-lhe ccrtas e dadas facul

dade», uma determinada associamo de idéas, que nào

foi senào para emprega-las em beneficio daquelles que
as nào possuem, e é assira que aquelles grandes genios,

ou gigantes da sabedoria fizerào, organisando em corpo
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de doutrina as sua» descoberta» e conhecimentos, afim

de transmitti-los a postoridade de envolta coni seus

nomes ; e basta osta reflexào, basta està demonstracào

talvez para provar a admiravel harmonia coni que o

Eterno foi servido ordenar està grande obra do mundo,

mantendo todas as cousas em um conveniente equilibrio,

quer na materia, quer no espirito, quer na substancia,

quer no modo, ou modificacòes por que ella passa ! 0

sol e os outros planetas possuem a propriedade da

attraccào que os faz adherirem-se, que, conforme

Newton, é a gravidade ; mas tèm a forca da repulsào

proveniente nào so da sua differente natureza organica

ou elementar, mas ainda de movimento centrifugo, que

os contém era uma distancia proporcionada a sustentarem

o necessario equilibrio de todos os globos susnenso» no

meio do espaco, formando toda està maravilhosa

machina do universo ! Aos corpos terrestre» forào

assignaladas as forcas da attraccào, repulsào e cohesào

em mais ou menos intensidade, conforme a sua maneira

de ser na natureza, que os mantéra ao mesmo tempo

unidos, ao mesmo tempo divisiveis, etc !

Eu pois, dotado de alguma intelligencia, e assira um

tanto educado nas sciencias, inferi que poucos (ao menos)

deveriào ser os precalcos da vida que nào tivessem, corno

correctivo que lhe é proprio, um meio ou agente que os

modificasse, assira corno tèm os males moraes sempre o

seu lenitivo na mesma sensibilidade e actividade moral

que os determina ; e por isso entreguei-me a indagacào,

estudo e analyse de taes agentes com o fito de conhecer
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quaes seriào aquelles que me poderiào, por sua combi

nacào chimica, fornecer um medicamento adequadoe

infallivel para curar uni mal que desde tempo inmiemo-

rial se tem manifestado em innumeros individuos ,
sera

que até entào se descobrisse um reraedio que os curasse,

ou, para melhor dizer, que foi até esse tempo julgado

incumvel. Oh! dizia eu, pois tem-se descoberto tantos

remedios para males antigainente reputados incuraveis,

e sa nào » cura uma hernia ou ruptura (*) ! Nào ; é im-

possivel que nào haja na natureza uni agente chimico

tendente a actuar sobre o organismo de modo que preen-

cha este firn !

Sete anno» de intenninaveis estudos e vigilias, sempre

coni fé no Altissimo, der";o-me era resultado està des

coberta, quo creio poder, sera faltar as leis damodestia,

chamar maravilhosa, nào »ó pela sua transcendente uti-

lidade, conio pelo grande numero de certificados que em

favor de seus satisfactorios ebenefìcos effeitos témsido

publicados nos jornaes desta córte, parto de uma feliz e

muito investigada combinacào chimica.

Para se chegar ao exito de uma descoberta requer-se,

muito ostudo, multipli -e attencào e comparacào, e nào

v*lgares conhecimentos de quaesquer agentes elemcn-

tares, e ser dotado de uni judicioso raciocinio, para o

qual nera todos os entes humacos parecem
ser propensos ;

e as mais das vezes uni feliz acaso vem romper os diques

que se oppunhào ao desenvolvimento dos effeitos que

Mais vulgarmente ohamada:
— Quebradura.



- Ì2 —

urna causa poderia determinar. Entretanto, nàopodendo

jactar-me de possuir urna dessas intelligencias privile-

giadas, eu nào podia attingir ao meu proposito sem uma

aturada constancia e attencào, maximo estudo, muita fé

e boa vontade. Chegando pois ao firn, a que me tinha pro

posto, principici por applicar os ditos medicamentos

descobertos em mim mesmo, pois que eu tambem era

rendido dasverilhas, e conheci por experiencia propria,

ter feito a descoberta que eu tanto desejava.

Nào contente com isto, fìz applicar os meus medica

mentos gratuitamente a urna infinidade de pessoas, as

quaes, obtendo o mesmo resultado, me fizerào confìrmar

a efficacia e certeza delles. Sete annos de trabalhos,

vigilias e moitifìcacòes de toda a especie creio que me

dào direito ao interesse que posso tirar por meio da mi

nha descoberta, para confeccào de cujas preparacòes

ainda assira mesmo forcoso é que me dedique a insano

trabalho, parecendo-me portanto dest'arte ter feito al-

gunia cousa util era favor da humanidade, que nào deixa

de ennobieeer esse tal ou qual interesse que prosupposto
dahi me provém. D'ora era diante aliìm nào està àòos^
homens, que lèni a desgraca de renderem dasverilhas ou

do embigo, a mercè do acaso e de urna fonda impassivel

e inerte ; e ninguem se poderà queixar de que tem urna

molestia incuravel e tao perigosa senào pela sua insen

sata e sceptica incredulidade, a qual é uni verdadeiro

attentado coiitra a sua saude e existencia, e por isso

contra Deos, que por essa naturai tendencia da propria

conservacào que inculio no homem, lhe revela qiie elle
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deve pugnar por alongar os seus dias o mais que lhe fór

possivel, pois é so quando a materia e suas rospectivas
faculdades se achào fanadas pelo correr do tempo e

actuar domovimento, agente da destruicào (corno tambem

da creacào), que elle deve ceder a lei eterna da natureza ;

sendo que igualmente a tendencia decidida e naturai que

os sexos tèm pam adherirem-se, ninnando dahi a pro

crealo, deve ser tomada conio revelacào da vontade do

Creador, de que as geracòe» se succedào umas às outras

até a consummacào dos seculos.

Julgo emfim liaver tracado uma nova època a

medicina, talvez a sociedade ; e se alguem houver que me

recuse està do^e e fogueira compensacào dos meus peni-
voi» trabalhos, eu lhe direi que quando os scepticos ne-

gavào o movimento perante Diogenes, o philosopho
emmudeceu e póz-se a andar !

Convencido pois, emminha escrupulosa consciencia, e

cheio de jubilo pelo bem até agora prodigalisado, espero
do Altissimo a continuacào de minha saude para poder

proseguir na missào de espargir taes flóres era prol da
humanidade, unica satisfacào neste mundo para o ho

mem verdadeiramente honesto.

Aproveito tambem a occasiào para participar ao res-

peitavel publico que o deposito dos meus niedicamentos,
e beni assim das fundas adaptadas para o mesmo fini, é

na loja do Sr. Vannet, rua do Ouvidor n . 105, ondepo-
dem ser procurados.

Rio de Janeiro, 20 de Agosto de 1853.
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REGULAMENTO

Art. 1.° Toda a pesssoa rendida das verilhas deverà

comecar o seu curativo tornando um purgante de citrato

demagnesia proporcionado às idades, no caso de achar-

se com o ventre embaracado ; ou o tomarà depois,

quando vir que està causa e circumstancia de embaraco

do ventre o reclama, durante ocurso do tratamento.

Art. 2.° Na noite immediata aodia do purgante tomar-

se-ha antes da céa o banho que se acha na garrafa pe-

quena, cujo liquido se despejarà em uma bacia de cobre

ou de folha, juntando-se-lhe sufficiente agua fria, que

possa cobrir o lugar da quebradura, devendo o doente

demorar-se no banho por espaco de uni quarto de hora,

tendo o cuidado de observar se a quebradura (a hernia)

sahe para fora, e fazendo-a nesse caso introduzir doce-

mente com a mào. Este banho deve ser conservado para

fazer uso delle nas noites das femenlacòescuja applicacào
se regula no artigo seguinte. 0 banho darà principio ao

tratamento quando nào se tenha tornado o purgante.

Art. 3.° Sahindo do banho, e beni enxuto o corpo,

farà uso da fementacào que vai dentro de urna caixinha

de folha, devendo continuar-se com amesma fementacào

por mais cinco vezes intercaladas, isto é, urna noite sim

e outra nào. Depois de feita a fementacào, se porà a

fonda apropriada com o seu competente chumaco, a qual
é indispensavel ao tratamento desde o principio até ao

firn da cura.

Art. 4.° Durante o banho e a fementacào deve-se ter
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todo o cuidado de nào apanhar ou ser tocado pelo ar d«

modo algum, e de fazer ao mesmo tempo a diligeneia de

metter a quebradura para dentro, caso ella esteja de

fora, corno fica jà dito no art. 2°.

Art. o.° Se durante os dias da fementacào appare-

cerera borbulhas no lugar fementado, neste caso deixa-

se de fementar, e bota-se todos os dias ora cima das bor

bulhas os pós para esse lini preparados ; seccas de todo

as borbulhas, continua-se com a fementacào, na fórma

prcscripla no art. 3.°

Art. 6.° No dia immediato ao da ultima fementacào

aquenta-se ao calor da luz de uma vela o emplastro n. 1

e colloca-se sobre a quebradura, e sobre este emplastro
um pedaco de panno de linho, e sobre o panno de linho

uma almofadinha de algodào foi rado tambem de panno

de linho, e sobre tudo isto urna funda. 0 emplastro deve

ser collocado no lugar depois de rapado, devendo-se ir

cortando a thesoura os cabellos que fóreni crescendo era

roda e por fora do emplastro, nas pessoas que os tiverem.

Art. 7.° No dia immediato ao da collocamo do em

plastro se principiare a tornar banhos da maneira

seguinte :

De manhàa setomarà por espaco de uni quarto de hora

banho no mar ; nào sendo este possivel por qualquer

motivo, entào se tomarà em casa banho de agua fria

com sufficiente quantidade de sai commum.

De noite, antes da céa, tomar-se-ha o banho que se

acha nas garrafas numeradas, lancando-se metade do

liquido da garrafa em uma bacia de louca cheia de agua
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fria, banhando -se beni o lugar da quebradura por espaco

de uni quarto de hora. Este mesmo banho serve [.ara

mais cinco ou seis vezes, lendo-se o cuidado de cobrir a

bacia com um panno ; e so se farà novo banho com a

outra metade do liquido da garrafa quando nào haja
mais liquido na bacia. Acabadasas quatro garrafas do

dito liquido, se continuarà a fazer este banho so coni

agua fria, do mesmo modo.

Art. 8.° No acto de se tornar o banho domar indicano

no artigo antecedente, deve-se conservar a fonda, a qual
deverà ser mudada logo que se sahir do banho ; e ainda

que chova deve-se tornar uni e outro banho, sendo para

isso necessario ter-se duas fundas : urna para tornar o

refendo banho, e outra para semudar quando se sahir

delle, para nào ser o doente obrigado a passar tempo

algum sera funda por estarmolhada, e o mesmo se deverà

entender a respeito dos suspensorios.

Art. 9 .° Nunca se deve tirar o emplastro por qualquer

que seja o motivo, mesmo quando se tornar o banho da

noite ; e todas as vezes que por si mesmo elle cahir,

tornar-se-ha a colloca-lo na fórma do§ 6°; porém, seja
tiver cahido tres vezes, entào collocar-se-ha da mesma

fórma o emplastro n. 2, e assim por diante até final

curativo.

Quando era virtude do movimento do andar ou por

outro qualquer motivo, o empia ^tro descer ou subir,

para fora do lugar da quebradura, cortar-se-ha mi

dos mesmos emplastros que devem servir para o curati

vo e se applicarà um pedaco sobre o lugar que por tal
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motivo estiver descoberto, fazendo-só aquecer o dito

pedaco a luz de urna vela, etc.

Art. 10. Durante o tratamento deve-se ter todo o

cuidado em trazer sempre o ventre desembaracado,
usando-se para esse fini de dystcres de malva» coni

as»ucar raascavo e um pouco de sai communi torrado.

Art. 11. As pessoas que, pela urgencia de seus

negocios, nào puderem deixar de montar a cavallo,
deveràò ao menos usar das seis fementacòes ; e logo que

possào, deveràò usar dos emplastros e seguir a lisca o

tratamento prescriplo.

Art. 12. As senhoras gravidas deveràò fazer uso das

fementacòes e emplastros, mesmo durante a gravidez,
afim de evitarem os estrangulamentos da quebradura que

possào appareeer por occasiào do parto ; porém cincoenta

dias depois do pai to farào uso dos respectivos banhos.

Art. 13. E' prohibido expressaraente, durante a cura

fazer esforco corporeo de qualidade alguma, montar a

cavallo, ou andar em carro.

Art. 14. Os doentes, se quizerem obter urna cura

rad^d, O.gyo))] exe idar fielmenle o tratamento pres-

cripto, e seguir a dieta indicadaao diante; porqueeste

tratamento, jà mui conhecidoem todo o Imperio, attestado

por numeroso» agradecimentos do pubiieo, e confirmado

por vario» attestados dos Srs. doutores em medicina,

cirurgiòesepharmaceuticos desta córte, acha-sebaseado

sobre a experienda e longa pratica de muito» annos.

Os doentes devem estar prevenidos quo contra fados

nào podehaver argumentos, eque conio dizem osgiandes
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meslres da sciencia medica, a constancia e verdadeira fé

sào os motores necessario» para se obler felizes resultados

noscurativos, dos quaes deve ter especial raencào o cura

tivo das quebraduras das verilhas e'ruptumsdoembigo.

N. B. Por precaucàu, e mesmo por ser o clima do

Brasil mui callido, e por isso promover excessivo suor e

transjjracào, deve-se trazer a fonda e o suspensorio

depois de curado por espaco de mais uni anno ; e muitas

pessoas jà devom dar por este motivo gracas ao Altissimo

que com tao fìel e exacto tratamento se possào julgar segu-
ramonte livres de que lhes possa sobrevir uni estrangula-
mento, emorrerem no meio da rua, conio jà tem acon-

tecido.

DIETA.

Deve-se abster de toda e qualquer qualidade de bebidas

espirituosas, e so é concedido ao jantar o uso de um calix

de vinho velho do Porto para as pessoas que nào puderem

passar sem vinho.

Deve-se tambem abster de comidas engorduradas e

apiraentadas, de carne de porco e outras substancias

oleosas eresinosas, conio ananaz, manga, pecego* etc.
Deve-se portanto usar do seguinte :

ALMOCO.

Café decevada, leite, pào, manteiga lavada e bifes de

grelha.
jantar.

Sópa de pào ou de massa, bifes de grelha, carne de
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vacca, vitela, carnciro, gallinha, ou frango, cozidaou

assada, carne secca bemdemolhada, pào, arroz, farinha
boa etorrada, peixes, de doente, corno pescadinhas,

badojetes, crocorocas, etc, um clix de vinho do Porto,

marraelada, goiabada, geléa, bananas de S. Thomé

assada e coni assucar, péras, macààs, melòes, uvas,

melancias, e figo».

CEIA.

Chà ou mate, pào ou torradas, e manteiga lavada.

Ar. B. Declaro que todos os remedios vào lacrados e

firmados por meu punho.

CONCLUSÀO

Goncluirei em poucas palavras :

Oestudo continuado, as mais das vezes nocturno, o

trabalho e as fadigas incossantes, e jà superiores às forcas

proprias da minha idade, afim de occorrer aos reclamos

da humanidade desvalida e soffrente, me tem prejudicado
a saude, occasionando-me até um estreitamento oure-

thral; mas ainda (piando soubesse de succambir, de

perder a propria vida, eu a daria de boni grado, e seni

recuar uni passo da senda em quo me lancei, em servico

da humanidade, e. da patria de minha tìlha, maxime

quando tiveahonrade aver afilhada deSS. MM. II. incus

augustos compadres, que levàrào a sua cxcelsa e incom-

paravel benignidade ao ponto de piover e sustentar a sua

educamo. E portauto seja-me ao menos licito pedir venia
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ao» illustrados juizes a quem eouber a tarefa de apreciar

este mal alinhavadobosquejo, para fazer-lhes sentir que,
fendo ex; «osto e elucidado corno permittiào as minhas

forca., o objeclo deste trabalho, seni a pretencào de ostentar

o^taes ou quaes conhecimentos ou sciencia que professo,

quaii1- o nào dèem todo o peso que eu supponilo, (talvez
era vào) ao seu conteùdo, nào percào de vista os nume

roso» ce. tiiicados que lhe vào annexos, os quaes attestào

e provào de modo incontestavel a evidente profìcuidade e

excellen ia dos meus reniedios; e que, conferindo-lhes o

seu poderoso beneplacito, preenchcm ainda uma lacuna

no meu curativo, e ampàrào assira a humanidade soffre

dora com mais este recurso; e essa lacuna nào é senào a

influeuda ou preponderancia moral doobjecto, que julgo

ser da p ivativa attribuicào das Faculdades deMedicina,

a» quaes incorreràò em grave e bem grave responsabili-
da-!e perauteDeos e a humanidade inteira, se, encerrados

-m :-.ìi apriciìo vào einfundado, prejudicial a sociedade,
■

,uo a» mantèlli, fecharem osolhos aos raios da verdade

que brilb.i conio o sol no meridiano, e cujo infallivel

triumpho, tarde ou cedo, lhes póde accarretar nào pe-

iiueno desar e descredito, quando alias lhes incumbe o

devorhag/ado de nada olvidarem, nada desprezavem que

possa concorrer para a salvaeào da humanidade e con

servarne da saude publna.

SUPPLEMENTO AO REGULAMENTO.

No caso em que o Balsamo fique consistente de mais (mo
tivo este da forte atmosphera emque vivemos) póde-se. naoc-
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casiào de fomentar a parte doente de quebradura, amollecc-lo
com uma pouca d'agua, afim de facilitar a penetracào do

medicamento.

Todas as pessoas incommodadas deste terrivel mal de

quebradura poderàó por si mesmo fazer o dito curativo.

Todos osmedicamentos vào lacrados e lirmados pelo meu

proprio punho.
Observando à risca a dieta indicada no folheto que vai

junk) aos mencionados medicamentos, o curativo é sempre
infallivel.

Aproveito a occasiào para participar ao respeitavel publico
que os depositos dosmeus ditosmedicamentos acompanbados
do bem esclarecido directorio para sua applicacào, e beni

assim das fundas adaptadas para o mesmo lim, sao em casa

do Sr. Vannet, rua do Ouvidor n. 1 05, e ladeira do Seminario

Episcopal de S. José n.4, em frente ao largo da Mài do Iiispo.
As pessoas das provindas poderàó enderecar .-eus avUos

ou cartas de ordens às casas acima mencionadas. para, o-

derem promptamente ser servidas nos seus pedido.-, deco
rando nas mesmas as idades, o tempo do soflrimento de taes

enfermidades, se do embigo ou das verilhas, e de qual 5exo,
para serem remettidas as suas respectivas encoinmendas.



BOiOTEHTOS E gEETIFKABOS

CONPROBATORIOS DA VERACIDADE E EFFICACIA DO
TRATAMENTO CURATIVO DAS HERNIAS INGUINAES
E UMBILICAES.

Pede-se-nos apublicacào do seguiate :

« Rio de Janeiro. — Declaro queolllm. Sr. Joaquim
Figlio Gandiani, moradorna ruadeS. Pedro n. 213, tratou

ecurou completamente aumaiilha minha que nasceu quc-
brada do embigo. E por me haver pedido o mesmo senhor

està declaracào para utilidade do publico, eu a passo, agra-
decendo-lheacura que fezeasboas maneiras dequeédotado.
Rio de Janeiro, 13deFevereiro de 1850.—ManoelJoaquim
de Castro \ tanna. »

(Vide ior/ia/ do Commerciode 14 deMarco de 1850).

Pede-se-nos a publicacào do seguinte :

« Rio de Janeiro. — Eu abaixo assignado declaro quo,
tendo uma cria, filha de uma minha escrava, com uma

quebradura no embigo, e tendo-a por este motivo confiado
ao cuidado de alguns professores babeis e de reputacào, que
nào puderào conseguir a sua cura, nào obstante os maiores

esforcos ; por informacóes que tive de outrasmuitas curas do

mesmo mal feitaspelo Sr. Joaquim Figlio Candiani, mora-
dor na rua da Alfandega n. 159, resolvi-me a final aconfiar a

cura da dita cria aos cuidados deste senhor, que inesperada-
mente a pòz em seu estado de perfeita saude em poucos dias ;

e para bem e utilidade de todas as pessoas que se acharem

aiiectadas de um tal incommodo, faco està declaracào. Rio de

Janeiro, 18 de Outubro de 1850. —Manoel Monteiro da

Luz. »

(Vide Jornal do Commercio de 31 de Outubro de 1850.)

Pede-se-nos a publicagào do seguinte :

« Rio de Janeiro.— Illm. Sr. JoaquimFiglioCandiani.—

Eu faltaria ao sagrado dever de gratidào, se deixasse em
ulvido o agradecimento que me cumpre tributar-lhe pete
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cura radicai de uma hernia inguinal quo ha mais de 12 annos

eu soffria, cura que devo aos medicamentos que me forào
ministrados por V. S., por cujos motivos espero que V. S.
aceite meus sinceros agradecimentos e eterna gratidào, e
conte com omeu prestimo, de quem se confessa ser de V. S.

amigo muito obrigado— Candido Mariano Rodrigues* —
S. C, rua do Senhor dos Passos n. 141, em 8 de Abrilde
1851. »

(Vide Jornal do Commercio de IO de Abril,e Correio
Mercantil de 9 do mesmo mez, tudo de 1851.)

Pede-se-nos a publicacào do seguinte :

« attencào.—Admiravel cura de uma QUEBRADURA
DA YERILHA fetta pelo Illm. Sr. Joaquim Figlio
Candiani.— Tendo eu lido nos Jornaes desta córte diversos
e repetidos agradecimentos ao Illm. Sr. Joaquim Figlio
Candiani, morador na rua de S. Pedro n. 262, àcerca das

prodigiosas curas de quebraduras e rupturas do embigo
feitas pelo dito senhor, a elleme dirigi, aiim de ser tratado

de uma quebradura que ha mais de quatorze annos me cau
sava incommodos dolorosos; e tao bem succedido fui, que
no curto espaco de um mez e nào mezes, corno me havia dito

oSr. Candiani, fiquei perfeitamentc curado. Recebapoiso
mesmo senhor este publico e sincero agradecimento pela
cura que me acaba de fazer, e maneiras attcnciosas com que

sempre se dignou tratar-me. — Cajo Ekerlin, morador na
rua dos Invalidos n. 55. »

(Vide Correio JJ/eram^7de29deJunhode 1851.)

Pede-se-nos a publicacào do seguinte :

« Rio de Janeiro. — Aabaixo assignada faltaria aomais

sagrado dever se deixasse de tributar publicamente sua

gratidào ao Illm. Sr. Joaquim Figlio Candiani, pela cura que
acabou de fazer gratuitamente a seu filho Antonio, de uma

quedradura, da qual, no curto espaco de vinte dias, ficou

completamente bom. 0 desvello e interesse que o mesmo

Sr. Candiani tomou por seu fillio jamais serào esquecidos
pela annunciante, e por isso h/, a presente para signilicar-lhe
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uanto éagradecida. Recebaomesmo senhor os testemunhos
e gratidào de— Anna Isidora deOliveirahima. — Rua

deS. PedrodaCidadeNovan. 121. »

(Vide Jornal do Commercio, Correio MercantileDiario

do Rio, todos de 5 de Agosto de 1851.

Pede-se-nos a publicacào do seguinte :

Puliiiea^des a perfido.

ATTENCÀO.

« 0 abaixo assignado, penhorado da mais sincera grati
dào, langa mào da imprensa para por meio della agradecer
ao Illm. Sr. Joaquim Figlio Candiani a milagrosa cura que
nelle operou. 0 abaixo assignado conservava uma quebra
dura em ambas as verilhas havia mais de 24 annos; soffrendo

um vexame extraordinario com semelhante incommodo,
lancoumào de todos os reniedios que a pericia dos homens
havia descoberto durante esse periodo, sem exito algum
favoravel, e quando o abaixo assignado se resignava a sup

portar o seu mal, quiz a Providencia que elle deparasse com
o Illm. Sr. Candiani, que, condoido do seu chronico soffri-

mento, fez-lhe a applicacào dos seus milagrosos medica

mentos, conseguindo no curto espago de dous mezes pò-lo
completamente bom ! ! 0 abaixo assignado nesta publicacào
tem dous fins : fazer os seus protestos de eterna gratidào ao
Illm. Sr. Candiani, e chamar à attencào a humanidade softre-
dora de igual incommado, afiancando-lhe que està desco -

berta a verdadeira cura para quebraduras.
« Farà, Sr. Redactor, com a publicacào destas linbas um

servico à humanidade, e um favor a seu constante leitor, —

Joào Luiz da Silva Monteiro. — Rio de Janeiro, 15 de

Agosto de 1851. »

(Vide Jornal do Commercio de 19 de Agosto de 1851 .)

Pede-se-nos a publicacào do seguinte :

Tributo degratidào ao Illm.Sr. Joaquim FiglioCandiani.
« Sr. Redactor. — Nào posso deixar de tambem agrade

cer ao Illm Sr. Joaquim Figlio Candiani. morador na rua de
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S. Pedro n. 202, a milagrosa cura que o mesmo senhor

operou em meu pai o Sr. Joào Luiz da Silva Monteiro, cu-
rando-o da quebradura que o mesmo soflria em ambas as
verilhas ha mais de 24 annos. 0 mal que elle soffria era em
certas occasioes tao intenso que me fazia receiar perder meu
bom pai, e eu dacia de bom grado loda a minha fortuna para
livra-lo das torturas quo soffria. A Providencia, compadecida
de seu mal e de minila pungente aiììiccao, unviou-me o dito
Sr. Candiani, que em ìnenos de dous mezes o pòz perita
mente curado. Rio, IO de Agosto de 1851. — Joào Felida
no Monteiro, rua de S. i'edro n. 308, sobrado. »

(Vide Jornal do Commercio de 19 de Agosto de 1851.)

Pede-se-nos a publicacào do seguinte :

« Rio de Janeiro. — A abaixo assignada, moradorana
rua de S. Pedro da Cidade Nova n 0. muito agradeceao
Illm. Sr. Joaquim Figlio Candiani, morddor na rua de S.
Pedro n. 202. a cura que lhe acabou de fazer de uma que
bradura de ambas as verilhas, da qual padecia a annunciante
ha mais de vinte annos, e hoje acha-se curada pelo dito Sr.
Candiani em menos de dous mezes. Aceife pois o Sr. Can
diani os sinceros agradecimentos que lhe tributo. — A rogo
da Sra. D. Christina Uosa de Jous, Antonio Joaquim de
Mello. — Rio de Janeiro, 9 de Xovembro de 1851.

(Vide CorreioMercanlilde 13 de Outubro de 1851 .)

Pede-se-nos a publicacào do seguinte :

« Rio de Janeiro. — Achando-rne ha oito annos com uma

quebradura do embigo, tendo applicado immensos remedios
sem resultado algum: e sabendo que olllni. Sr. Joaquim
Figlio Candiani curava qucbraduras, a elle me dirigi ; e com

sua costumada bondade e coracào bcmfazejo tratou-me, que
em menos de tresmezes me achei sem esse terrivel mal, que
a todos os momentos via a morte.

« Queira pois o mesmo Illm. Sr. Candiani aceitar os

protestos de gratidào de quem se confessa muito obrigada.—

GertrudesMarianna da Conceicào, rua deS. Pedro n. 121.»

(Vide Jornal do Commercio de 24 de Xovembro de 1851 .)
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« Rio de Janeiro. — Cajo Ekerlin, depois de ver illudidas
as esperangas com que pormais de seis mezes o entretiverào

e lisongeàrào os senhores da administragào da companhia
lyrica italiana, na idèa de ser elle para ella escripturado,
vè-se alfim forgado a procurar em outro paiz (! ! !) os meios
de subsistencia, por isso que houvera aqui succumbido de

fome e de miseria se lhe nào valesse tanto o seu inclyto e

generoso amigo o Sr. Joaquim Figlio Candiani, que, além de

o haver curano gratuitamente de uma quebradura em uma

verilha,lheprodigalisou com seus exiguosmeios aquella hos-

pitalidade delicadaedespida de interesse que constitue o tim-
bredasalmasnobresebem formadas, corno a do Sr. Joaquim
Figlio Candiani, comò tambem uma pessoa pertencente a

uma das mais nobres familias brasileiras, que por algumas
consideragóes elle escusa-se de declarar quem seja, com-

quanto pudesse vangloriar-se de haver merecido de pessoa
tao distincta tao valioso apoio e proteccao.

« Nào é pois em vào que a Providencia, com sua perspi
cacia infallivel e eterna, tanto ha ultimamente apatrocinado
aquelle seu amigo e compatriota, tao amavel ebemfazejo,
com a prodigiosa descoberta que lhe proporcionàra da cura
das quebraduras, que maior numero de proselytos ainda

houvera jà feito se tantos charlatàes de todo o genero nào

tivessem illaqueado a boa fé do publico, que ora se acha

possuido de uma bem fundada desconfianga a respeito de
taes objectos. Receba pois o Sr. Candiani os sinceros agra
decimentos do mesmo Ekerlin, em quem S. S. soube inspirar
uma grata memoria que elle até se ufana de conservar inde-
level no intimo do seu coragào ! Quanto aos taes senhores

directores, escusado é que elle nada mais avance.

« Cajo Ekerlin, devendo ausentar-se para Montevidéo,
nào póde eximir-se de exprimir a màgoa que sente em deixar

este bello paiz, e as saudades que leva de seus hospitaleiros
habitantes t . . .

—

Cajo Ekerlin. »

(Vide Jornal do Commercio de 15 de Dezembro de 1851 .)

« Rio de Janeiro. — Tendo eu, morador naruadeS.

Pedro daCidade Nova n. 90, um fillio de menor idadecom
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uma roptura no embigo, e vendo-me sem meios para otratar,

achei uma alma caritativa que voluntariamente se me offe-

receu para o curar gratuitamente, em attencào às minhas

circumstancias, e foi o Sr. Joaquim Figlio Candiani, que
tantos servigos da mesma natureza tem prestado a humani

dade : e com effeito, conseguio no decurso de quatro mezes

ultimar perfeitamente o seu curativo. Como nào posso re

compensar o trabalho e miudas attengóes do dito Sr. Can

diani, limito-me amanifestar a sua generosidade, e tributar-
lhe o meu mais puro e sincero agradecimento. Rio, em 20

de Janeiro de 1852. — Bernardo José de Araujo. »

(Vide Jornal do Commercio de 20 de Janeiro de 1852.)

Agradecimento ao Illm. Sr. Figlio Candiani por um

curativo de quebradura. — 0 curativo que este illiistre

senhor acaba de me fazer de uma verilha e inchacào .dos es-

crotos é tao grande, que nào o posso deixar passar sem fa-

zer-lhe publico o meu eterno agradecimento. Deos o abengòe
com uma longuissima vida para allivio da humanidade. Rio

de Janeiro, 22 de Margo de 1852. — Antonio Silvino do

Porto Santo.

Pede-se-nos a publicacào do seguinte :

« Rio de Janeiro. — Eu abaixo assignado, tendo um

preto de 50 annos de idade, o qual soffria de duas hernias

inguinaes (quebraduras), uma dellas muito antiga, e por isso
impossibilitado para todo o servigo, corno podem attestar os

Srs. Drs. J. P. Frougeth e J. M. Raposo, recorri ao Sr.

Joaquim Figlio Candiani, morador na rua de S. Pedro n.

292, 2° andar, que em pouco tempo o curou completamente
da hernia mais moderna, deixando-o da outra em estado de

fazer todo o servico, o que os mesmos Srs. Doutores reco-

nhecèrào ; e comò nào possa por outro meio agradecer ao
Sr. Candiani, por isso o faco por està declaragào, ficando
certo que o meu reconhecimento sera eterno. Sant'Anna,
em Nitheroy, 24 de Maio de 1852.—Fortunato Mazzioti. »

(Vide Diario do Rio e Correio Mercanta de 28 de Maio

de 1852.)
s
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Pede-se-nos a publicacào do seguinte :

« BRILIIANTE CURA DE QUEBRADURA.
— Tributo de

gratidào ao Illm. Sr. Joaquim Figlio Candiani.
— Tendo

eu abaixo assignado um fillio de dez annos doente de uma

quebradura da verilha, e ouvindo fallar tanto, e mesmo

lendo uma grande serie de annuncios de agradecimentos
por curas de quebraduras dirigidos ao Sr. Joaquim Figlio
Candiani, resolvi-me a recorrer a este senhor, que diziào os

annuncios morava narua de S. Pedro n. 292, 2° andar; o

qual, com toda a bondade que o caracterisa, dentro em

pouco tempo o curou e o pòz bom do terrivel mal que
soffria. E nào podendo por outra maneira provar o meu

reconhecimento ao Sr. Candiani pelo bom servigo que me

prestou, o fago por este annuncio, para que as pessoas que
soffrào da mesma molestia se animem a recorrer a pericia
do mesmo senhor. Rio de Janeiro, 25 de Junho de 1852.—

Em Nitherohy, no morrò do Cavallào. — Theodora Fioren

tina deMagalhàes Bastos. »

(Vide Diario do Rio e CorreioMercantil do 1° de Julho

de 1852.)

Pede-se-nos a publicagào do seguinte :

« Rio de Janeiro. AO GRANDE INVENTOR. — 0

abaixo assignado, tendo de fazer uma viagem a Portugal, e
achando-se em tratamento de uma quebradura de uma

verilha pelo Sr. Joaquim Figlio Candiani, nào póde deixar,
na occasiào de partir, de agradecer mui cordialmente a este
Illm. Sr. as extraordinarias e inesperadas melhoras que
tem conseguido, a ponto de jà nào sentir a menor dòr, corno
d'antes era atormentado, e isto quando o annunciante nunca

pòde deixar de afastar-se sensivelmente do regimem pelo
Sr. Candiani imposto ; achando-se pois o annuciante quasi
bom, por lhe faltar muito pouco ou quasi nada para com

pletar a cura, pedio a uma pessoa de sua confianca para
fazer a presente declaragào, que o abaixo assignado assignou
de cruz, citando todavia ao publico, era caso de duvida.avir
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Sr. Candiani està prova de reconhecimento e gratidào, na

certeza de que là mesmo em Portugal, ou onde quer que
elle esteja, se lembrarà, nào so dabondade com que S. S. o

tratou, corno da virtude dos reniedios por S. S. descobertos,

cujo effeito consolador se sente dentro em pouco tempo. 0

referido é verdade, e elle o affinila sob sua palavra de bonra.

Rio de Janeiro, 28 de Junho de 1852, rua da Valla n. 1 15.—

Manoel Joaquim Yalladào, quitandeiro. »

(Vide Correio Mercanta de 5 de Julho, Diario do Rio

de 6 de Julho. e Jornal do Commercio de 30 de Junho de

1852.)

Pede-se-nos a publicacào do seguinte :

« rio de Janeiro. Tributo de gratidào ao Illm. Sr.

Joaquim Figlio Candiani. — Eu abako assignado, ha-

vendo sido peloSr. alferes Luiz Joaquim, morador
no Cas

tello, recommendado aoSr. Joaquim FiglioCandiani paraque

este senhor me curasse deduas hernias inguinaes, ou por

outia, quebraduras, apresentei-me ao dito Sr. Candiani o

qual, visto o meu estado de pobreza, acolheu-me com todo

o affago e caridade que o caracterisào, passando logo a fazer-

me o primeiro curativo ; apezar porém de minha nenhuma

fortuna, eu quiz mostrar a este benigno senhor que era

grato ao bom acolhimento que elle me prestou, pretendendo
dar-lhe a insignificante quantia de I0$000; mas S. S., pre
vendo que eu precisaria de uma funda feita segundo o seu

entender, respondeu-me por estas formaes palavras
: « Vm.

dava-me estes 10#000 ; mas agora sou eu que
lhe fago mimo

delles para comprar uma
funda a meu modo. » Tanto desin-

teresse, tanta generosidade confundio-me, e nào pude
resistir

ao impulso de beijar amào aomeu bemfeitor, adira rando a

nobreza de tao bella alma. Nào obstante, oSr. Candiani
muito

se desvelou para curar-me ; e quando eu jà estava com espan-

tosasmelhoras, que eu mesmo pareciasentir-me renascer,

fui obrigado corno guarda das bicas. e por isso addillo as

obras publicas, aacudiraofogo da Guarda Velha. onde liz
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esforgos violentissimos, que aggravarào-me oraal einutili-

sàrào-me as vantagens que com os reniedios do Sr. Candiani

eu tinha obtido. Mas este muito benemerito senhor, sempre
solicito e incansavel quando se trata de valer ao proximo,
animou-me logo com palavras consoladoras, prodigalisou-
me novos e repetidos cuidados, e dentro em poucos dias

alliviou-me de novos soffrimentos, e hoje jà estou convenci-

dissimo que, a nào ser a vida trabalhosa a que as minhas

tristes circumstancias me tèm constrangido para poder viver
com honra, jà estaria perfeitamente curado da minha mo

lestia ; e mesmo quando pelos impedimentos que levo dito

nào pudesse, corno espero, obter mais vantagens doqueas
que tenho conseguido, dar-me-hia por satisfeitissimo do

quanto por mim tem feito o Sr. Candiani, pois jà nào sinto

as terriveis dòres que me atormentavào ; e desde jà agradeco
a S. S. com a mais profonda gratidào, e imploro ao Altissimo
se digne ìangar mil bens e mil bencàos sobre este meu bem-

feitor (a cuja modestia eu pego desculpa) para utilidade e

beneficio detantas pessoas que sem duvida necessitào de seu

fraco soccorro. 0 refendo é verdade, e eujuro aos Santos

Evangelhos. Rio de Janeiro, 20 de Julho de 1852. — Pedro

Goncalres Pinto. — Rua dos Invalidos n. 63. »

(Vide Jornal do Commercio de 21 de Julho, Diario do

Rio de 25 e Correio Mercanta de 26 do mesmo mez. tudo

de 1852.)

A descoberta do Sr. Joaquim Figlio Candiani.

0 abaixo assignado faltaria a um dover de honra, sagrado
sera duvida, se nào patenteasse ao publico, da maneira a

mais esplicita, o completo curativo (póde-se dizermaravi-

lhoso!) que o Illm. Sr. Joaquim Figlio Candiani, morador
na rua de S, Pedro n. 292, 2° andar, acaba de fazer ao abai
xo assignado em uma hernia inguinal, vulgarmente chama-
da quebradura da verilha, que d'antes o martyrisava o mais

que é possivel. 0 abaixo assignado, passando, por meio dos

remettios descobertos pelo mesmo Sr. Candiani, de uma

vida de dòres e de sustos a outra de tranquilidadeeconso-
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laeào, agradece muito cordialmente e coni toda a effuso de
seu coragào ao Illm Sr. Candiani a pericia e desvelos que
empregou em seu curativo, asseverando a este senhor que
oseu reconhecimento nào terà limites. E para que todas as

pessoas que soffrem està terrivel molestia se animem a re

correr a este meio tao real e eflìeaz, faz o presente annuncio.
Rio de Janeiro, 31 de Julho de 1852. —Joào Bernardo da
Cruz.

Pede-se-nos a publicagào do seguinte :

« Rio de Janeiro. — Muito agradego ao Illm. Sr. Joa

quim Figlio Candiani o completo curativo que me fez em
uma hernia qiie eu padecia ha dous mezes, e para sciencia
de alguma outra pessoa que padega do mesmo mal, fago pu
blico o presente agradecimento. Rio de Janeiro

,
16 de

Agodo de 1852. — Casimiro Manoel Teixeira Junior. »

(Vide Diario do Rio de 17 de Agosto de 1852.)

Pede-se-nos a publicagào do seguinte :

« Rio de Janeiro. Trib uto de gratidào ao Illm. Sr. Joa

quim Figlio Candiani.
— Declaro eu abaixo assignada que

padecendo ha annos de uma ruptura do embigo, e tendo ap-
plicado a mesma varios reme lios sem obter melhora alguma
animei-me a recorrer aos remedios descobertos pelo Illm.

Sr. Joaquim Figlio Candiani, morador na rua de S. Pedro
n. 292, por ter visto nos jornaes desta corte immensos arti-

gos de agradecimentos dirigidos a este senhor por pessoas

por elle curadas da mesma molestia, as quaes todas especi-
ficavào com a maior clareza os nomes e moradas das referi-

das pessoas; e o mesmo Sr. Candiani, tratando-me e ani-

mando-me com palavras consoladoras, me póz boa em

poucos mezes, o que muito lhe agradego ; e rogarei à Pro
videncia Divina o auxilie em sua caridosa empresajà que
nào tenho outro meio de recompensar-lhc o grande benefi

cio que me prestou. Rio de Janeiro, 2G de Setembro de
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1852. — D. Laurinda Guilhermina Crèmiòre. — Rua do

Senhor dos Passos n. 91. »

(Vide Jornal do Commercio, Diario do Rio e Correio

Mercanta de 28 deSetembro de 1852.)

Eu abaixo assignado, inspector do 26° quarteirào da fre-

guezia do- Sacramento, attesto que o Sr. Joaquim Figlio
Candiani. morador na casa da rua deS. Pedro n. 292, aonde

tem o seu laboratorio chimico, nào se tem poupado aos m-

digentes no curativo das quebraduras e rupturas do embi

go, empregando todo o esmero e fadiga no tratamento dos

mesmos. 0 referido é verdade, e por me ser pedido passei o

presente. Rio, 22 de Outubro de 1852. —José Manoel de

Oliveira Conto.

Derido tributo de gratidào.— 0 abaixo assignado, mora

dor na rua da Lampadosa n. 94, padecendo ha tempos de

uma quedradura de verilha, e tendo feito varios remedios,

que lhe receitarào sem obter melhora alguma, recorreu

aos remedios do Sr. Joaquim Figlio Candiani, morador na

rua de S. Pedro n. 292, por ter lido nos jornaes nào pequeno
numero de agradecimentos por curas por este senhor feitas,

que convencérào ao abaixo assignado da evidente efficacia

de taes remedios ; e assim foi que, no espago de cinco mezes

que o Sr. Candiani lhe applicou os seus remedios,
ficou ra

dicalmente dirado de um mal que tanto o martyrisava, e por
isso dà osmais cordiaes agradecimentos ao dito Sr. Candiani,

que otratou gratuitamente, e entende que muito e muito

torà de soffrer a humanidade soffredora e desvalida se este

homem tàobemfazejo ecaridoso lhefaltar. Rio de Janeiro,

23 de Novembro de 1852. — Joào 3Ianoel Pio.

Tributo de gratidào ao Illm. Sr. Joaquim Figlio Can

diani. — Eu abaixo assignado, achando-me comi aspartes
inchadas. o que me causava dòres insupportaveis. e indo
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tratar-me com o Sr. Candiani, elle me deu um remedio que
em 24 horas me pòz perfeitamente bom ! Rogo portanto a

Deos nos conserve este bom homem, que tao util se tem

tornado à humanidade. Rio de Janeiro. 21 de Dezembro de

1852. — Julio Antonio. Largo de S. Domingos n. 4.

UMA CURA DE QUEBRADURA. Eu abaixo assignada,
moradora na rua da Alfandega n. 377. declaro que achando-
me havia jà annos quebrada de ambas as verilhas, e ouvindo
dizer a varias pessoas que o Sr. Joaquim Figlio Candiani,
morador na rua de S. Pedro n. 292, curava gratuitamente
as quebraduras das pessoas que lhe levasse um certificado

de pobresa, passado pelo inspector, e que o mesmo senhor

jà tinha curado a muitas, recorri ao mesmo inspector. que
logo m'o passou sob despacho do Sr. subdclegado, e com
elle me apresentei aodito Sr. Candiani, o qual, com toda a

sua bondade, me applicou os seus remedios, e com o favor

de Deos, em perto de ì mezes me pòz perfeitamente bòa de
tao horrivel padecimento ; e comò eu nào tenba outro meio

com que agradecer ao Sr. Candiani. tao valioso beneficio,

pedi ao Sr. Antonio Alves Mourào quo este me fizesse e por
mim assignasse, e para fé da rerdade, por nào saber escrever

nemlér. Rio de Janeiro, i.° de Janeiro de 1853. — A rogo
de Isabel Ignez de Oliveira, Antonio Alves Mourào.

Tributo de gmfidào ao Illm. Sr. Joaquim Figlio Can

diani.— Eu abaixo assignado declaro. para bem da humani

dade, que tendo um preto carpinteiro quebrado ha muito

tempo, e lendo alguns agradecimentos nos jornaes, ao dito

Sr. Candiani, morador na rua de S. Pedro n. 292, recorri ao

mesmo, e com tanta felicidade, que no espago de dous mezes

me curou o dito preto perfeitamente ; e por tal beneficio lhe

serei eternamente grato. Nictheroy, 3 de Janeiro de 1853.

-T Clemente José de Góes Manna.

(Vide Jornal do Commercio de 5 de Janeiro de 1853.)

CURA DE QUEBRADURAS, contea factos nào ha argu-
mentos.—OSr. Joaquim Figlio Candiani acaba de fazer uma
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cura de uma hernia inguinal (quebradura da verilha) e

juntamente de uma rotura do embigo em um filho de um

meu amigo e senhor, que maravilhou-me emextremo, pois
confesso que, apezar dosinnumeros cerlificados publicados
nos jornaes por pessoas pelo Sr. Candiani curadas, ainda
assim mesmo duvidava ; tendo pois occasiào de conferenciar
com este senhor a cerca da quebradui a e rotura do fìllio do

meu bom amigo, conheci com toda a evidencia que o menino

fora pelo Sr. Candiani perfeitamente curado. Tendo jà par-
lido para a Europa, este menino, seu pai me encarregon
religiosamente està declaragào ; quanto a mira, convido as

que padecem de quebraduras ou roturasa procurarem e

recorrerem ao dito Sr. Candiani, na intima conviccào de

serem radicalmente curadas. tendo consciencia de que presto
um grande servigo à humanidade, por inculcar-lhe um

remedio que com justa razào eu julgo infallivel. Rio de

Janeiro, 1 4 de Janeiro de 1853. — Rua da Prainha n. 48. —

Dr. Joaquim Pereira de Araujo.

(Vide Diario do Rio de 18de Janeiro de 1853.)

Eu abaixo assignado, formado em cirurgia e medicina

pela academia medico-cirurgica desta córte, cavalleiro da

imperiai ordem da Rosa, ecirurgiào da guarda nacionalda

córte, por S. M. I. a quem Deos guarde, etc. : Attesto que
examinando dous tìlhos do Sr. .Manoel Francisco Pedroso.

morador na rua das Violas n. 79, os quaes soffriào de hernias

inguinaes, reconheci que estavào curados ; e nessa occasiào

me foi dito que o Sr. Joaquim Figlio Candiani è que tinha
se encarregado de seu tratamento ; e por ser verdade passei
o presente. Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1853.

—Antonio

Rodrigues da Cunha. — Rua da Alfandega n. 139.

CURA DE QUEBRADURA. Sr. Redactor. — Rogo-lhe
inserir na sua acreditada folha as seguintes linhas, nào sé

para constar ao publico o meu regozijo, corno para bem da

humanidade soffredora demolestias que se j ulgào incuraveis.
0 abaixo assignado, morador na rua Nova do Conde n. 24,
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lendo um fillio de 10 annos padecendo ha mais de 7 annos

de duas hernias inguinaes, depois de imraensas diligencias
para o seu curativo, recorreu (por informagóes queteve)ao
Sr. Joaquim Figlio Candiani : ceste, examinando o menino

coni lodo o desvello e carinho. prometteu logo pò-lo per
feitamente bom em menos de tres mezes, o que fez em

sessenta e tantos dias. A Divina Providencia conserve a vida

por dilatados annos a este homem tao util à humanidade.

Aceite o Sr. Candiani este ultimo agradecimento, protes-
tando-lhe eterna amizade o seu affeicoado e amigo.

— Luiz

Caetano Pereira deMello. — Rio de Janeiro, 19 de Janeiro.

de 1853.

Tributo de gratidào ao Illm. Sr. Joaquim Figlio Can

diani. — Ria de s. cedro x. 292. Eu abaixo assignado,
penhorado da mais viva gratidào, declaro que, tendo dous

lilhos quebrados de ambas as verilhas, e sendo tractados

pelo Sr. Candiani, e por elle dados comò perfeitos, mandei-
os examinar pelos Srs. Drs. Antonio Rodrignes da Cunha e
Bento JoséMartins. que osaehàrào perfeitamente bons. Fago
portanto està declaragào com o firn unico de animar a todas

as pessoas que soffrenti tao perigoso mal a recorrerem a tao

proficuo remedio; e agradecido portanto aoSr. Candiani,

rogo a Deos o conserve por muitos annos para bem da hu

manidade. Rio de Janeiro, 10 de Fevereiro de 1853. —

Manoel Francisco Pedroso, rua das Violasn. 79.

CURA DE QUEBRADURA feila pelo Sr. Joaquim
Figlio Candiani. — Luiz Correa de Azevedo, doutor em
medicina pela faculdade de medicina do Rio de Janeiro e

medico adjunto da enfermaria dos estrangeiros da Santa

Casa da Misericordia, etc, etc, etc. : attesto que exami

nando aescrava Gertrudes que mora na rua do Sabàon.

284, que padeceu durante um anno de uma hernia umbilical,
achei, depois que oSr. Joaquim Figlio Candiani, morador
na rua de S. Pedro n. 292, a sujeitou a seu tratamento. que
seachava perfeitamente restai/decida. Em fé do que, ceni

virtude da autoridade que me concede omeu giào. passo o

9
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presente para que possa servir e attestar a habilidade com

que o Sr. Candiani se houve em tal cura. Rio, 28 de Feve-
rciro de 1853. — Dr. Correa de Azevedo.

Illm. Sr. Joaquim Figlio Candiani. morador na rua de
S. Pedro n. c_92. — Certamente nào sei comò principiar
estas minhas fraca:> linhas de agradecimento a V. S., aiìm de

que eu possa expressar tudo quanto lhe sou devedor : con

fesso publicamente pelos jornaes desta córte que devo a V.

S. a minha vida, depois de Deos; o curativo que V. S. acaba

de me fazer é grande, conio tambem grande as attengoese
delicadezas que V. S. sedignou, durante a cura, de compa-
tir-ine! Se nào tenho podido satisfazer bastante o seu gene
roso coracào, é porque as minhas forgas sào pequonas, e de
um homem que principia agora sua vida ; mas V. S., sempre
magananimo com todos, disse-me que eu o grati/ignei suf
ficientemente ; mas Deossaberà eompensar-lhe todo obera

que V. S. me tem prodigalisado ; Deos ofarà viver por
muitos emuitos annos, para o aniparo da hunianidade, e aos
homens desgragadamente quebrados corno eu estava, com

immensas dòres que me nào deixavào socegar nem de dia

nera de noite, V. S., com a granile descoberta deseusmi-

lagrosos remedios, dà de novo aelles todos urna nova vida.

Digne-se no entanto de receber o illustre Sr. Joaquim Figlio
Candiani os humildes protestos da minha gratidào. Rio, 0 de

Margo de 1853. — De V. S. attento venerador e criado,
José Goncalves Luiz, rua da Lampauosa n. 98.

CURA DE QUEBRADURA Eu abaixo assignado, appro-
vado emcirurgia pelaacademiamedico-cirurgica do Rio de
Janeiro : attesto que oSr. Joaquim Figlio Candiani, morador
na rua de S. Pedro n.292, acaba de fazer um curativo de

uma hernia umbilical (rotura), à parda (Jerlrudes, que se

acha aggregada na casa da Sia. I). Rosa Pioto, a qual parda
eu confiei ao curativo e cuidado do dito senhor ; e por ser

verdade passo este. Rio. 36 de Marco de 1853. — 31aria no

José de Olireira.
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Agradecimento ao Sr. Joaquim Figlio Candiani, mora
dor narua deS. Pedw n. 292. 2.° 'andar. — Soffrendo o

abaixo assignado para mais de 1 ì annos do incommodo de

urna quebradura, e tendo sido acommettido por duas vezes

em risco de vida, e sendo chamado o Sr. Candiani. nesta

occasiào prestou-se com todo o cuidado, e cuidou em tratar

me o que hoje me vejo, quasi restabelecido : e corno haja
muitas pessoas que sollrem destes incommodos, fago està

por ser digna de attencào. Rio, 3 de Abril del 853.—Antonio

Basilio de Aloura. rua do Senado n. 97.

Illm. Sr. Candiani. — Dou-lhe parte que meacho per
feitamente bom da quebradura, que conservava ha mais de

quatro annos, apezar deterusado dos medicamentos que

para està enfermidade estào em uso, dando que com o seu

tratamento meacho boni, do que por oste meu reconheci-

mento peco-lhe que faca publico para com aquelles que
solfrem a mesma enfermidade. Sou seu attento venerador e

obrigado. Eleulerio Comes Arieira. — S. C. rua da Qui-
landa n. 41 A. Rio, IO de Abril de 1853.

Um Eslrangeiro verdadeiramente illustre!!! — Sr.

Redactor. Se ha estrangeiros que nesta minha cara patria se
tenhào tornado illustres pelos beneficios que prestào a hu
manidade soffredora e desvalida, ésem duvida um delles o

Sr. Joaquim Figlio Candiani. E' hoje voz geral e constante

que este senhor, descobrindo os seus bem^conhecidos
remedios para cura de qucbraduras e roturas, nao sé os tem

prodigalisado gratuitamente aos pobres, pelo que temrece-
bido iniindos agradecimentos pelos jornaes por curasjc
feitas, o que equivale a preveni-los de uma morte prema
tura, corno ainda ultimamente aconteceu ; corno igualmente
nos informào pessoas fidedignas que elle ainda tem nao

poucas vezes dado dinheiro da sua algibeira a varios para

comprarem a indispensavel funda, que alias éfeitadeuma
fórma por elle delineada. Julgando, portanto, grave injus-
tiga que passe desapercebida tanta caridade, entendo (pie se

deve tambem render a este eximio senhor a devida bomena-
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gem pelo seusaber e reconhecidas virtudes. Sou, Sr. Re

dactor, seu constante leitor, — 0 Philanthropico. — Rio

de Janeiro, 12 de Abril de 1853.

MARAVILHOSO CURATIVO DE QUEBRADURAS
DE VERILHAS feito pelo Illm. Sr. Joaquim Figlio
Candiani, morador na rua de S. Pedro n. 292. — Um meu

arente, morador na rua do Senado n. 12, achava-se que-
rado de uma verilha com incliagào nos escrotos, recorri
eu mesmo ao Sr. Candiani, corno conhecido deste publico
do Rio de Janeiro pela sua admiravel descoberta, para tornar
conta do doente, o qual acha-se perfeitamente livre da

infernal doenga ; e para bem da humanidade sou obrigado
a fazer publico està declaragào, protestando desde jà ao Illm.
Sr. Candiani a minha eterna gratidào, rogando a Deos que o
conserve por muitos annos para continuagào de tao esplen
dida cura. Rio, 20 deMaio de 1833.—Domingos Henriqtie
Crabe.

(Vide Jornal do Commercio de 29 de Maio de 1853.)

Eu abaixo assignado declaro que, havendo duas pessoas
pobres que se achavào em estado de nào poderem ganhar
com o seu trabalho o necessario para a vida, por serem

ambas quebradas, pedi ao meu amigo olimi. Sr. Joaquim
Figlio Candiani o obsequio de as tratar, ao que o mesmo

senhor de prompto se prestou com toda a caridade propria
de uma grande alma, nào querendo receber a menor recom

pensa por seu trabalho ; e corno entendo que uma tal accào é

digna de louvor, por isso pego ao Illm. Sr. Candiani que
acceite o meu eterno reconhecimento. Rio de Janeiro, 17 de
Novembro de 1855. — José Carlos de Abreu, ladeira do
Livramenton. 10 A.

Pelo presente declaro ser verdade ter o Illm. Sr. Joaquim
Figlio Candiani feito um curativo a meu filho, que iicou

completamente restabelecido. Outro sim é verdade que o

mesmo Sr. Candiani tem soccorrido gratuitamente a muitos



— ()<j —

pobres, tratando-os erestabelecendo-os de seus ineommodos

por motivos deroturas, hernias ou quebraduras, por meio
de um tratamento propriamente seu. e para o qual é suffici
entemente habilitado. Està é a propria verdade, pelo que
sendo necessario jnrarei. Rio de Janeiro, 22 de Novembro

de 1855. — Luigi Damiani.

Eu abaixo assignada, parteira approvada pela faculdade
de medicina do Rio de Janeiro, certifico que o Illm. Sr.

Joaquim Figlio Candiani, a meu pedido, curou radicalmente
diversos individuos, tanto adultos comò menores; de her

nias umbelicaes e inguinaes; declaro mais qne sendo os

meus recommendados pobres ou pouco abastados, sou deve-
dora ao caracter bondoso doSr. Joaquim Figlio Candiani do

obsequio de os ter tratado de graga, o que prova que o refe

rido senhor nào entra no numero dos estrangeiros que fazem

monopolio de sua industria, mas sim daquelles que procu
rando uma honesta existencia, semostrào gratoseuteis ao

paiz hospitaleiro que os sustenta, e pela minha parte nào
duvido dar um desmentido formai aos malevolos calumnia-

dores do Sr. Joaquim Figlio Candiani. Rio, 17 de Janeiro de
185(5. — Parteira 3tariaM. Durocher.

Manoel Antonio da Camara RittencourteOliveira, tabelliào

publico na cidade de Macahe. etc, etc, attesto, ejurarei
sendo preciso, que a meu pedido oSr. Joaquim Figlio Can

diani curou um individuo que padecia de uma hernia in

guinal direita, sendo esse curativo gratuito attento ao estado

de indigenza do individuo; assim comò consta-me que

iguaes caridades tem elle liberalisado a individuos indigentes ,

curando-os e restabelecendo-os do mal ; por isso que o acho

digno de censideragào, e utilidade para o paiz. 0 referido é

verdade. Rio de Janeiro, 27 de Abril de 1856. — 3Ianoel

Antonio da Camara Bitlencourt eOliveira.

Eu abaixo assignado, morador na rua da Candelaria n. 22,
declaro que oSr. Joaquim Figlio Candiani, morador narua
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dos Ourives n. 199, me tem curado de uma quebradura na

verilha direita e de um escroto que estava inchado, e me

curou com todo o desvelo proprio de uma alma bemfazcja, e

por està cura radicai lhe licarei eummamente grato e reco-

nhecido. Rio de Janeiro, 9 de Maio de 185(5. — Joào Coelho

Soares da Silvcira.

0 abako assignado, a bem da verdade e abono do Sr.

Joaquim Figlio Candiani, agradece-lhe o perfeito curativo

que fez a um de seus caixeiros de uma cjuebradura, da qual
o dito caixeiro em pouco tempo licou bom e sem o menor

defeito ou ineommodo até està data, tendo esse curativo tido

lugar no anno de i 852. — Rio, 9 de Maio de i 856. — /. L.

G. Bandirà.

Eu abaixo assignado, morador na rua da Alfandega n. 71 ,

padecendo pelo espago de muito tempo os effeitos terriveis

de uma rotura na verilha dolado esquerdo, e tendo sido in-

formado, jà por meio de annuncios, ejà por alguns amigos.
que o Illm. Sr. Joaquim Figlio Candiani se propunha a curar

radicalmente, por uin systema exclusivamente de estudos

seus, essa rotura que tanto meincommodava, coni effeito ao
mesmo senhor me entregue a esse firn, e em abono da ver

dade afiango ser certo que, sujeitando-me ao seu curativo,

fiquei inteiramente perfeito, sem que até agora padeca mais
dessa enfermidade. Outrosim, conhego pessoas que, em

identicas circumstancias às minhas, tendo recorrido ao

mesmo senhor, obtiverào. corno euobtive,igua( .- lesuUados;
e tambem é certa e bem conhecida a philanthropia einde-

pendencia com que o mesmo senbor se prestava gratuita
mente a curar os pobres, e por modica paga aquelles que
suas circumstancias, se bem nào erào propriamente pobreza,
comtudo erào pouco lisongeiras. Rio de Janeiro, IO de Maio

de 1856. — Francisco Iberiense Abranches Wodrigues.

Eu abaixo assignado, cidadào brasileiro, officiai ajudante
da Camara Ecclesiastica do Rio de Janeiro por Sua Excel-
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lenciaReverendissima; etc. : attesto, e Jago certo, queo Sr.

Joaquim Figlio Candiani lem curado, por informaeào minha,
a varias pessoas de roturas. as quaes a r.iaior parte sào

pessoas pobres, prestando-se o medino senhor. nào obstante
o seu estado, com lodo o desvelo e gratuitamente, tornando-
se por essa razào digno de louvor, merito, e de toda e qual
quer proteccào para sua susteulacào, por ser o mesmo Sr.

Candiani mui util a sociedade. 0 refendo é verdade. o que
adirino pelo juramento do meu emprego. Rio de Janeiro. ! ì

de Maio de 1856. — José Gaspar Pinhciro Velloso.

Tributo de gratidào ao Illm. Sr. Joaqvim Figlio Can

diani, morador na rua de S. Pedro n. 292. — Depois de

18 annos e mais, que desgragadamente me achava inconi-

modado de uma rotura no umbigo na minha avangana idade,
ao ponto de viver sempre coni a morte .iiante de mini.

motivo este deminha vida constrangida, muitas vezes deixar
o jantar e pedir soccorro aos Srs. medicos, que com muita

afiabilidade sempre me tratàrào, os quaes sao verdadeiras

testerai: ulias desta longa e cruel minha enfermidade, record
ao Sr. Candiani, oqual, depois de ter examinado omeu es

talo, disse-me que nào era possivel fazer. para os meus

incommodos. um curativo radicai; porém que farla tudo

quanto estivesse ao seu alcance. Sujeitei-me eutao ao seu

tratamento, e com bastante admiracao vejo livre daquelles
incommodos, que so ao pensar um indante a tudo quanto
sofTrido me arripiào os cabellos ; agora nada mais sinto.

Nào posso porém em consciencia esquecer-me de todo o bem

que dignou-se fazer o dito Sr. Candiani, que me deu de novo
a vida, oqualédigno deattengào e maior elogio: e para beni
de todos que se acharem nas crueis circumstancias que eu

ine achava, eu fago e sou obrigada a fazer puLlica està decla

racào, protestando-lhe desde jà a minha eterna gratidào. Rio
de Janeiro, 18 de Maio de 1856. — Maria Basa Souza

Cardoso, morador na rua do Fogo n. 151.

Eu abaixo assignado, morador na rua das Violas n. 118

i escripto deagencias commerciaes e forensesì. declaro. <
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Candiani, n'outro tempo em que annunciava o curativo de

quebraduras e roturas, nào so sempre o via prestar-se
a esse

tratamento gratuito paraos pobres desvalidos, corno tambem

é constante, e eu presenciei, pessoas que sujeilando-se a

esse curativo pelo systema de seu tratamento obtiverào em

seu favor o completo restabeleciinento ; dando ao mesmo Sr.

Candiani os que podiào, nào so a paga ou gratiiicagào de seu

traballio, conio tambem ainda o signal de sua gratidào e par-

ticular estima. Rio de Janeiro, 19 de Maio de 1856. — Joào

José de Freitas Conti n ho.

Eu abaixo assignado, morador na praia Formosa n. 2ì5

declaro, e sendo necessario jurarei, que o Sr. Joaquim

Figlio Candiani, segundo informagóes que tenho de pessoas

mui fidedignas, e de minha amisade; tem curado gratuita
mente muitos pobres de hernias coni optimos resultados,
tornando-se assira de muita utilidade e presthno: pelos bons

resultados e efficacia dos medicamentos que emprega. Rio

de Janeiro, 19 deMaio de 1856.—Antonio Pinto dcOliveira

S. Paio.

Eu abeixo assignado. morador e proprietario no morrò

do Neves, declaro queo Sr. Joaquim Figlio Candiani curou

de uma quebradura a uni escravo nieudenome Paulo, Ca-

binda, pelo que agradeci ao mesmo senhor pelas folhas

publicas, e hoje o mesmo senhor està tratando de um outro

meu escravo de nome Domingos, Mina Carrigo, quebrado
de ambas as verilhas, que esteve muito mal, por isso que

todas as semanas estava dous e tres dias de cama, nào so

por causa des mal, corno por causa de rheumatismos ; po

rém depois que enlreguei-o aos cuidados do dito Sr. Can

diani, o referido preto tem ido a melhor de ambos os males.

Declaro mais que por occasiào da colera, me dirigi ao Sr.

Candiani, pedindo-lhe um vidro de remedio do que me

constava ser evidente para este mal, afim de soccorrer a

minha mulher e fillios no caso de serem atacados do mal, e

sendo-me promptauiente entregue uni vidrinho. coni elle
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salvei a um meu trabalhador, que chegando da cidade e dan-
dodlie lego um ataque que iicou conio morto, coni o dito
remedio no espago de um quarto de bora pouco mais ou

menos Iicou bora, o que causou adrairacào aos circumstantes

pelo estado era que virao o atacado Joaquim de tal, bem co-

nhecido no lugar. E' ludo isto a verdade, que certifico sob
minha palavra de honra, e para que factos desta ordem se

propalem a bem da humanidade liz e assignei o presente,
para que se farà o uso que convier. Rio de Janeiro, 20 de

Maio de 185(5. — José de Miranda Santos.

Agradecimento. — Tendo eu em minha casa um amigo
muito doente de uma quebradura, chamei o Sr. Joaquim
Figlio Candiani, o qual em 22 dias o pòz perfeitamente
bom, e tendo o dito meu amigo seguido seu destino para
fora muito satisfeito do Sr. Candiani, me pedio que fizesse
a presente declaragào . em signal de reconhecimento ao

mesmo senhor. a quem eu tambem me confesso eterna

mente grato. Rio de Janeiro, 20 de Maio de 1856. — Joào

de Menezes Vasconcellos e Castro.

Eu abaixo assignado declaro, coni loda a satisfacao, que
o Sr. Joaquim Figlio Candiani tem feito um esplendido cu

rativo de quebradura na verilha esquerda do meu cunhado

Antonio, para o qual curativo agradego muito ao dito Sr.

Candiani, tendo-o sempre tratado com todo o desvelo e ca-

ridade propria de urna alma bem fazeja, corno é seu costume

de tratar todos os pobres, que a numerosos tem prodiga-
lisado os seus soccorros. E por ser verdade passei o presente
attestado, abrade fazer conhecer a verdadeira philantropia
deste digno estrangeiro. Rio de Janeiro, 25 de Maio de 1856.

— Francisco Console, rua do Senadon. 12.

Eu abaixo assignado certifico que o Sr. Joaqnim Figlio
Candiani lem feito muitas curas milagn^as de quebraduras
e roturas. e que o seu tratamento aos pobres gratuitamente

10
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é digno de todo o louvór e consideragào. E por s^i rcraaiie

passei o presente em casa, rua do Senado n. 135. Rio de

Janeiro, 25 de Maio de 1856. — Jorge Diogo Gould.

Eu abaixo assignado, cidadào brasileiro, convencido da

grande utilidade da descoberta feita recentemente pelo Sr.

Figlio Candiani para curar as quebraduras e roturas, o que

prova pelas numerosas curas conseguidas por elle nesta

córte, e desejando pela minha parte que uma tao util des

coberta se propague ou antes se universalise para beni da

humanidade soffredora, fago està nublica declaragào, que
com o parecer de muitos e mui uistinctos medicos, que
tem preconisado os effeitos quasi railagrosos deste remedio
farào desapparecer todos os receios que se apresentào ao

espirito na aplicagào de um remedio novo. Numerosos

attestados de pessoas mui respeitaveis provào que nào so o

Sr. Candiani realisou curas iinportanfes em pessoas abas-

tadas corno tambem nos pobres, o que é digno da maior

consideragào. Rio de Janeiro, 25 de Maio de 1856— Brusii

Barbosa da Silva, rua de D. Francisca, no morrò do

Neves, n. 2.

Eu abaixo assignado, morador na rua da Lapa n. 34,

jurarei se necessario fòr, em corno varias pessoas me tem

asseverado terem sido curadas pelo Illm. Sr. Joaquim Figlio
Candiani de quebraduras e roturas, tendo sido esses cura-

tivos feitos gratuitamente attento ao estado de indigencia
dos mesmos. E por ser verdade passo o presente. Rio de

Janeiro, 26 de Maio de 1856. — Lourenco José Alves da

Fonseca.

Eu abaixo assignado, sou agradecido ao Illm. Sr. Joaquim
Figlio Candiani por ter tratado gratuitamente a um fillio

meu de quebradura, comò presenciei, com a maior facili-

dade que é possivel, ficando radicalmente curado no espago
de vinte dias. Rio, 28 de Maio de 1856. — 3Ianoel José

Rocha Vasconcellos, rua daPrinceza dos Cajueiros n. 154.
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Illm. i'r. Candiani. —Determinado pela verdade de

factos por mim presenciados, sou a dizer-lhe que é exaclo

haver-se V. S. prestado a curar gratuitamente a muitas pes
soas indigentes, e que estou inteiramente persuadido de que
philantropico procedimento tem sido de muda utilidade

às classes desfavorecidas da sociedade. Sendo estes factos

para mim de notoria evidencia, nenhuma duvida tenho em

significar, corno por este fago, satisfazendo assira aoque V.

S. de mim exige. De V. S. attencioso e venerador. —Joào

Baptista de Oliveira Ferraz Finto, rua do Cattetc n. 156.

— Rio de Janeiro, 30 de Maio de 1856.

0 abaixo assignado attesta, por experiencia propria, em

um seu escravo de nome Joào, de nagào, e de maior idade,

que as applicagòes do Sr. Joaquim Figlio Candiani, para

quebraduras, sào de vantagem e verdadeiro proveito, por
isso <jue, padecendo o dito escravo de uma tal molestia

havia cerca de vinte annos, iicou inteiramente curado pelo
mesmo senhor. sera que, ha dous annos a està parte, tenha

sentido do mesmo incommodo. 0 mesmo senhor é verda

deiramente philantropico, e se presta coni a raelhor dedi-

cagào para com a pobreza. Rio de Janeiro, 2 de Junho de

■1856. — Joaquim Apollinario de Azevedo, rua das Violas

n. 130.

Eu abaixo assignado attesto que, soffrendo um escravo

meu de uma rotura do lado esquerdo, submetti-o ao trata

mento indicado pelo Sr. Joaquim Figlio Candiani, e gragas

aos cuidados do mesmo senhor ficou completamente bom

em mui pouco tempo ; outro sim, sei que se presta gratuita

mente ao curativo dos pobres. R;o de Janeiro, 3 de Junho

je 1856. —Joào Pedro deCarvalho Raposa, rua Formosa

n. 1.

Eu abaixo assignado, formado em cirurgia pela Academia

Medico-Cirurgica do Riodo Janeiro, etc, attesto que o Sr.

J©aquim Figlio Candiani tem feito diversos curativos de ber-
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nias umbilicaes e inguinaes (rotura^, que nesse estado e

depois de curadas forào por mim devidamente examinadas.

Outrosim devo dizer, era abono da verdade, que o mesmo

Sr. Candiani se presta a fazer esses curativos, por meio do

seu systema, todo pharmaceutico, coni toda a pronaptidào.
a favor dos indigentes, semexigir paga do seu trabalho, ao

menos daquellas queeu tenho conhecimento. Porestascon-

sideragóes, e por me ser pedido, estando eu doente, raandei

passar o presente, que assigno. Rio de Janeiro, 4 de Junho

de 1856. —Mariano José deOliveira.

Eu abaixo assignado attesto que os medicamentos empre-

gados pelo Sr. Joaquim Figlio Candiani para curar quebra
duras tem produzido lisongeiros resultados, comò se ve dos

repetidos agradecimentos dados continuamente ao mesmo

senhor pelas folhas publicas e pela opiniào geral que o pro
clama ; e mesmo eu tenho conhecido pessoas que, além de

terem participado os effeitos energicos de tal curativo, tem

ao mesmo tempo gozado da philantropia do mesmo senhor,
curando-as gratuitamente. E por ser verdade, passo o pre
sente, que assigno. Rio de Janeiro, 7 de Junho de 1856. —

Joào José Toste Coelho, rua de S. José n. 18.

Eu abaixo assignado, bacharel em mathematicas pela
Escola Militar do Rio de Janeiro, etc, attesto que o Sr.

Joaquim Figlio Candiani, tem feito curativo de hernias

inguinaes e umbilicaes em alguns casos de que liei tido

conhecimento ; prestando-se tambem gratuitamente a quem
a elle tem para esse firn recorrido. E por me haver pedido
o passo. Rio de Janeiro, 18 de Junho de 1856. —Miguel
Maria de NoronhaFeital.

Eu abaixo assignado, attesto que o Sr. Joaquim Figlio
Candiani, em principios do anno de 1852, tratoude um de

meus fillios de duas hernias que soffria, sendo ambas ingui
naes, e que no curto espaco de sessenta dias se achava per
feitamente curado. Em abono da verdade devo dizer que o



Sr. Candiani por tal curativo nào acceitou nera umroal,
fazendo-o de sua espontanea vontade, e conio maior zelo,

pericia, ecarinho que era necessario para oenfermo, que

apenas tinha dous a tres mezes de idade, soffrendo essa

enfermidade desde o seu nascimento. E por me ser pedido
passo este. que assigno. Rio de Janeiro, 20 de Junho de

1856. — Jacintho José Avena.

Verdadeira gratidào ao Illm. Sr. Joaquim Figlio Can

diani, nobreegeneroso estrangeiro quedevemosufanarmo-
nos de tel-o na nossa hospitalcira terra de Sanla-Cruz. —

Eu tambem incredulo, corno muitos Srs. medicos, nào accre

ditava absolutamente nas curas das quebraduras das verilhas
e roturas do umbigo, mesco tendo jà visto em todos os

jornaes desta corte grande e numerosos elogios ha annos

passados ao talento que possue o dito Sr. Candiani; mas

comò tres mezes passados me achei na dura necessidade de

recorrer a este senhor, tàodelicado ebemfazejo, paracom-
prar-lhe os seus remedios de quebraduras, os appliquei a
uni meu afilhado realmente curado depois de cinco annos de

Continuos sollrimentos, vendo desta fórma com os meus

proprios olhos edes verdadeiros e nào fantasticos factos por
tantas vezes realisados. Creio que com loda a franqueza do

meu coragao me acho verdadeiramente obrigado pelo bem

desta minha patria de patentear ao publico este grande
homem possuido desta descoberta tao util e indispensavel
aopaiz.
0 Rio de Janeiro póde descangar no dia de hoje, que se

tem tambem remedios para curar està insupportavel mo

lestia, e que um estrangeiro italiano mimosca està terra

abengoada na qual nasci.
Todos devein rogar a Deos, continue a abengoar o Illm. Sr.

Candiani. e conceder-lhe muitos e muitos annos de vida.

Illm. Sr. Candiani, por toda parte quesenpre meachar

publicarei vocalmente este seu importante remedio.

Rogo no entanto digne-se de aceitar os sinceros e

eternos agradecimentos do seu admirador e verdadeiro

respeilàdor.
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Rio de Janeiio, rua da Carioca n. 27 A.— Jote Antonio

Vasques.

(Vide Jornal do Commercio 6 d% Margo de 1861.)

QUEBRADURA DAS VERILHAS.—V para mim urna

grande satisfagào declarar pubicamente que ha poucos
dias passados me achei em uma casa muito respeitavel do

Rio de Janeiro onde ouvi fallar da grande descoberta do

Pharmaccutico-chiniico o Sr. Joaquim Figlio Candiani, e

là edava uma pessoa de consideragào que alienamente disse

que tinha junto com seu irraào feito uso dos remedios com-

prados jà ha tempos a este senhor para quebraduras das
verilhas. e que ambos applicàrào, e no espago de 6 a 7

mezes, pouco mais ou menos, ficàrào perfeitamente curados,

porém que nào tinhào feito agradecimento senào bocalmente.
A' vista do que ouvi, e corno tenho a honra de conhecer

de perlo este senhor, nào so pelas suas boas qualidades,
corno pela sua alma caridosa, desejo patenteal-as a favor dos

pobres.
Deos o abengoarà com uma longa vida a favor da humani

dade. Rio de Janeiro, Rua do Parto n. 99. —Castro Silva.

(Vide Jornal do Commercio de 7 de Marci; ìe 1801.)

Agradecimento. — Sempre que se aproveita o prestimo
de algueni era beneficio da humanidade nào se deve deixar

em olvido ; por isso corre-me o dever de declarar que em

Fevereiro do anno iindo mandei buscar na provincia da

Bahia a està córte o remedio que me informàrào ser infallivel

para a cura de hernias inguinaes, cuja composigào era do Sr.

ìoaquim Figlio Candiani, e chegando-me esse medicamento
foi applicado em dous amigos meus segundo explicava a nota
que o acompanhou, e seu resultado foi profìcuo, chegando a

ncarem perfeitamente curados. Assim, pois, lendo eunos

jornaes desta córte attestados e agradecimentos àcerca de tal
remedio. cumpre-me tambem declarar ao publico o que
venho de relatar. e agradecer ao Sr. Candiani por mira e
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por meus amigos tal descoberta. Rio, 3 de Marco de 1861,
rua do Senado n. 106. — /. C. 0. Bocha.

(Vide Jornal do Commercio) de 4 de Margo de 1861 .

Agradecimento ao Illm. Sr. Joaquim Figlio Candiani.
— Estando incommodaJo de duas verilhas havia algum
tempo, e nunca tendo podido tratar-me por affazeres de

minhas occupacóes, caminhei sempre assira; mas, vendo-

me uni dia muito afilicto, com riseo da minha vida por
motivo d' este infernal incominodo de quebraduras, tornei
urna decidida resolugào e fui à ladeira do Seminario de S.

José n. 4 (Largo da Mài do Bispo), onde costuma estar o
Sr. Candiani, e visto que nào curava mais roguei-lhe que
me vendesse os remedios para restabelecimento meu : assira

elle fez eeu inesmi appliquei estes santos medicamentos por
elle descobertos e combinados, e em pouco tempo fui feliz

de ver-me radicalmente prompto.
Està grande descoberta é de muitissiraa utilidade para o

publico deste Imperio, porque cada um póde porsi mesmo

applicar os ditos remedios ecurar-se, observando porém
minuciosamente a dieta, que a dizer a verdade nào é milito

Gustosa.

Face publico està minha declaragào por dous motivos :

um é porque sei que presto ao paiz uni nào pequeno servigo
outro é porque um homem comò é oSr. Joaquim Candiani

merece ser coniiecido en todo o mundo, sendo por conse

guirne digno de todos os elogios, dos quaes é digno delles.
Acredite. Sr. Candiani, que nunca me esquecerei do

senlior por ter a felicidade de ver-me restabelecido ; devo a

Deos que descobrio V. S., que gravado no coragào saberei

conservar-lhe a minha eterna gratidào. Rio de Janeiro, 5 de

Margode 1861. — Charles Grigg. — Morador nafabrica do

gaz (Atterrado).

(Vide Jornal do Commercio de 9 de Margo de 1861 .)

Kg radecmento em signal de gratidào ao muito digno
Tllm. Sr. Joaquim Figliò Candiani. — Senhor. As minhas
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expressóes sao fracas para poder paientear oj ubilo de que
se acha possuido o meu coragào pelo beneficio de que hoje
goso, alcangado pela preciosa descoberta de V. S. para curar

um mal que até entào nào tinha reraedio. Achando-me

rendido das verilhas, tive noticia dos remedios combinados

por V. S. para està molestia e logo mandeicompral-os, e,
seguindo as disposigóes que osacompanhào, appliquei-os
com tao feliz resultado, que, no espaco de 7 a 8 mezes, fi-

quei completamente bom, sendo uma das rendiduras milito

antiga ; oque se fòr necessario certifico sob minha palavra
de honra.

Fago estas toscas linhas nào so para agradecer a V. S.
corno tambem para que saibào todos aquelles que soffrerem
taes incommodos, que ha cura radicai paraelles. Deosse

digne abengoar o seu descobridor, e prodigalisar-lhe todas
as venturas de que é digno, nào sé pelo seu grande talento,
comò pelas suas bellas edelicadas maneiras detratarcom

todos.

Queira V. S. acceitar os protestos da mais sincera gratidào
com que serei sempre, seu amigo dedicado e obrigado. —

Antonio Bibeiro Marinho. — Rio de Janeiro, 8 de Marco

de 1861. Rua da Saude n. 79 A.

(Vide Jornal do Commercio de 1OdeMargo de 1861.)

ìributo de gratidào. — Eu abaixo assignada faltaria ao

mais sagrado dever, e mesmo me ternaria indigna do nome
de mài, se, depois de ver meu innocente fillio Francisco,

pouco depois denascido, sujeito às consequenciasdeuma
hernia umbilical (rotura), tendo encontrado em olllm. Sr.

Joaquim Figlio o homem caritativo, o possuidor da sciencia,

que me vendeu os remedios com que vi meu filho livre de

tao crueis dòres, iìcando completamente bom, comò se póde
verificar em nossa casa, rua do Sacco n. 115 A, nào lhes

testemunhasse meu eterno reconhecimento.

Receba pois o Illm. Sr. Joaquim Figlio os meus sinceros

votos de respeito e gratidào, e a humanidade soffredora na

ladeira do Seminario deS. /osé n.4 encontrarà o homem

caritativo, que. nào mercadejando a sciencia. està sempre



— 81 —

prompto a acudir à pobreza desvalida. Ilorencia Maria
f'urneiro.

(Vide Jornal do Commercio 12 de Marco de 1861. j

Declaracào para bem de todos. — Attesto, e juro se

preciso fòr, que tendo apparecido repeulinainente einunia

pessoa de minha familia a terrivel molestia de hernia ou

q icbradura, e tendo por noticia os bons resultados que tem
obtido em tal molestia os medicamentos do Dr. Joaquim
Figlio Candiani. Ih'os comprei eappliquei, que em pouco
tempo tìcou radicalmente curado, e por isso serei sempre
grato ao mesmo senhor, tao util ao paiz. — Dr. Antonio
Jose de Araujo Pinheiro. Rio, 9 de Margo de 1861.

(Vide Jornal do Commercio 12 de Margo de 1861.)

Tributo de gratidào ao Illm. Sr. Joaquim Fiqlio din-
duini. — No anno de 1855 padecia de uma quebradura de

que enilini nào esperava mais ver-me livre. A Providencia é
muito grande, e me fez conhecer o Sr. Joaquim Figlio
Candiani, o qual me vendeu os remedios, dizendo-me que
nào curava mais ; appliquei os mencionados remedios, e em
pouco tempo, gragas a Deos, i>ormeio desta descoberta me

achei radicalmente bom.
Como costumo dizer a verdade, nào recuso agora de

escrevèl-a pubicamente, que o dito Sr. Candiani tem nas

suas inìos ura remedio infallivel para a cura das que
braduras.

Jà ha alguns annos ipie tinha offerecidoaomesmo Illm. Sr.
Candiani està minha prova de gratidào, mas agora, conio
me pedio, fago-a com mais satisfaccio, dizendo primeira-
mente que lhe confesso o meu eterno reconhecimento por
ale agora nào ter senlido mais incommodos. Rio de Janeiro,
1.° de Marco de 1861. — Francisco José Marlins Metto,
morador a rua .Nova de S. Diogo n. 112.

(Vide Jornal do Commercio 15 de Marco de 1801.)

Tributo dr qrutidno ao Sr. Candiditi. — Declaro que
11



— 82 —

tendo urna menina de 4 a 5 annos deidade com urna que

bradura na verilha direita, e tendo feito todos os remedios

que se dizem apropriados a està desgraeada doenga, e nào

tendo oblido nenhum resultado, a final me disserao que o

Sr. Joaquim Candiani tinha curado uma grande quanlidade
de pessoas, motivo este que me resolveu aprocural-o para

fazer este curativo ; e este senhor, que sem duvida deve ser

abengoado de Deos, disse-me que nào curava mais, mas que
nào me amofinasse, que me venderia os remedios neces-

sarios para ser curada radicalmente a minha querida fìlha,

a qual tenho emfim a doce consolagào de ver radicalmente

restabelecida desse mortifero mal.

Que Deos conceda a este homem magnanimo muitos

annos de vida.

Digne-se no entanto, Illm. Sr. Candiani, ainda quo eu nào

seja homem deposigào, porém verdadeiro, de receber, tanto

da parte de minha familia, comò da minha, os protestos sin-

ceros da nossa eterna gratidào. Rio de Janeiro, 22 de Feve-

reiro de 1860.—José Henlo deSouza. rua da Prainhan. 1 46.

(Vide Jornal do Commercio 14 de Margo de 1801 .)

Agradecimento ao Illm. Sr. Joaquim Figlio Candiani.
— Eu abaixo assignado attesto ej uro se necessario fòr, que
achando-me com uma hernia (ou quebradura) consultei o
meu amigo o Illm. Sr. Joaquim Figlio Candiani. o qual, com
todo o acerlo, liquei completamente curado com os medi

camentos queo mesmo senhor me forneceu; e por ser ver

dade, pa^so o presente por gratidào ao mesmo senhor, e por
achar de limila utilidade ao paiz. Rio de Janeiro, 12 de

Janeiro de 1861 .

— Malhias Antonio de 3Ioraes Brito, rua
Nova do Ouvidor n. 25.

(Vide Jornal do Commercio 15 de Slargo de 1861 .)

Declaracào àcerca dos remedios do Illm. Sr. Joaquim
Figlio Candiani. — Attesto eu abaixo assignado que, tendo

conhecimento de que o Illm. Sr. Joquim Figlio Candiani
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tinha remedios ouingredientes que curavàoasquebraduras,
exigi domesmo me ministrasse osmesmos remedios; ao que
satisfazendo, deu os melhores resultados, a ponto de um
meu amigo e patricio fìcar perfeitamente sào : inculcando a

outrem precisado, tambem obteve os mesmos resultados. E

por ser isso verdade e me ser exigido, o passo sob juramento
domeu grào.

— Chrislovào Miranda da Nobrcga Andrade.
Rua Nova do Ouvidor n. 1.

(Vide o Jornal do Commere io 16 de Margo de 1861 .

Declaracào para bem do paiz. — Eu abaixo assignado
declaro que no anno de 1852 padecia de uma quebradura
que parecia hicuravel; porque depois de ter empregado
todos os meios para poder ficar livre d'està cruel enfermi

dade, ou ao menos algum tanto melhor, nada de poder
encontrar o meio para este tira

, porem depois de grandes
sollrimentos o acaso deparou-me o meu Salvador, que foi o
Illm. Sr. Joaquim Figlio Candiani, a quem expuz todos os

meus soffrimentos, e depois de me ter ouvido preslou-se a

me vender os seus santos remedios, que por mim forào

applicados, ob-ervando coni muita constancia e fé em Deos

a dieta que o mesmo senlior me fez observar, e produzio o

effeito coni tal efficacia que hoje ine acho radicalmente cu

rado depois de um longo solTrimentode9annosa ponto de

tornar a continuar nos meus trabalhos, do que oulr'ora me

via privado e sempre em perigo de vida. E por ser isto pura

verdade fago està declaracào para conhecimento do publico,
sob minha palavra de honra.
Ficando certo o Sr. Candiani de que jamais sera possivel

me esquecer delle, que nào so alliviou-me dos meus soffri

mentos, corno foi quem, abaixo de Deos. me salvou avida.

— José Luiz Goncalves Pafacào.

Praga da Constituigào n. 67.
— Rio, 30 de Marco de 186 1 .

Tributo ao merito. — Um dos homens notaveis que lem

vìride ao Brasil é o Sr. Figlio Candiani : chegou elle a està

córte em 25 de Dezembro de 18Ì3. 0 dia é uni dos mais fa-
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voraveis e acalados pela religiào christà ; e podia-se dizer

que, assim conio Jesus Christo veio ao raundo nesse dia para

regeneral-o, o Sr. Figlio Candiani chegou sob os sacro

santa auspicios desse grande dia ao Brasil para espaJhar
o importante contingente de suas luzes. E coni effeito tem

elle, desde que tocou as plagas do Janeiro sido sempre esli-
mado pelos habitanles do paiz, em consequencia do seu

exemplar comportamento, da sua honestidade, de sua mori-

geragào, e goza por isso da melhor rcputagào.
0 Sr. Figlio é formado pela universidade regia do Turene

(Piemonte) em chimica, e foi approvado na ini[)erial facul
dade de medicina da Bahia ha quatro mezes. 0 Sr. Figlio
antes disso tratou sempre da molestia das quebraduras ,

e com o melhor exilo possivel para os doentes : o conheci

mento dos remedios especiaes de que elle usa é devido

a ter elle sofl'rido por doze annos de duas quebraduras. De

que Iicou radicalmente curado ; mas o Sr. Figlio nào se leva
semente pelo interesse em suas curas; te:n elle, consta-nos.

gratuitamente salvado muitos pobres; e dezoito familias

indigentes e honestas recebèrào durante muito tempo de

suas bemfazcjas màos o obolo de 6$, por semana, de cari-

dade; estabciecendo fundos para os pobres honestos e des-
validos. 0 Sr. Figlio Candiani é pois digno de que todos o

procurerai e o coadjuvem porque é perito, adivo e exacto

naquillo de que soube incumbir-se, e éconhecido comò uni
dos mais extremos pbilantropos; emlim, oSr. Figlio éum

doseslrangeirosque honrào o nosso hospitaleiro paiz.
Estrangeiros conio este é que nósqueremos.

— Lucio

liento Manna.

(Vide Jornal do Commercio de 4 de Abril de 1861.)

io homem digno. — 0 Sr. Joaquim Figlio Candiani està

hoje prestando importaiites servicos a humanidade, o-

quaes jà nào podem ser esquecidos nera doseonheeidos.

visto que a publicidade de cada uni delles tem ìvlevado a

dedicano, zelo e promptid.io coni (pie acode aos que ca-

recem dos sorrorrosdo sua especialidade P.eocmmenda -se
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alem disso, esse cavalheiro, por actos espontaneos, prati-
cados seni ostentacào, e que lhe sào despertados pelacari-
dade evangelica, sempre digna de ser louvada; e ahi estào
alguns enlermos e outros pobres, que jà lhe devem nào so
os beneiicos elfeitos de sua generosidade ; mas ainda os bons
resullades de suas applieagóes, para o curativo radicai de
Din incomraodo tao melindroso e de graves consequencias
para aquelles que podera ser e tem sido viclimas. o empe-
nho em que o paiz vai encontrando os homens prestiinósos,
e o afim de ser util o Sr. Candiani, ao menos no emprego
dos meios que Deos Mie concedeu corno profissionai na sua
arte, a confissào manifesta daquelles a quem S. S. tem mi-
norado a dór dos soffrimentos, e o bom cxilo de suas

operacóes, sào factos evidentes que concorrem muito para
ennobrecer o nome desse cavalheiro que mais desinteres-
sado e prestavel tem sido, que muitos outros cujas bullas
falsas vào dando fé de officio, sem vantagem para a huma
nidade. Cumpre pois fazer mengào honrosa do nome do Sr.

Joaquim Figlio Candiani, para que, quando lhe falte o

reconhecimento.dos homens pela ingratidào; nào se lhe

negucm os louvores do paiz, onde tem sido S. S. tao bem
a colludo e estimado. — A consciencia.

(Vide Jornal do Commerciode 10 de Abril de 1861.)

UTILIDADE PUBLICA — Cura de quebraduras e ro

turas. Ouandoapparecena sociedade qualquer de seusmera-
bros prestando a sua sciencia com prolicuidade real para
alliviar as dòres e os soffrimentos dos outros membros del
la, e algum destes se aproveila com cabal utilidade (lessa

sciencia, incorre em grave falta esse individuo occultando
o boni exito quo conscguio, por isso que priva os outros quo
precisào de lai meio de se aproveilarem delle coni igual
vantagem.

A fini portanto do satisfarei' a esse empenbo, vou tambem
corroborar pela minha parte a grande aceitacào de, que jà
gozào os reniedios que para a cura das qucbraduras 'e
roturas era prega o Sr. J.iaquim Figlio Candiani. morador
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actualmente na ladeira do Seminario n. 4, attentos os

numerosos e assaz explicitos agradecimentos que quasi
diariamente apparecein nos jornaes, tanto mais quanto

grande parte desses attestados sào de pessoas credoras de

loda a fé. E poisdirigi-me ha alguns annos ao Sr. Candiani,
e contratei com elle a cura de cinco pretos meus escravos,

que todos se achào em eslado de completa cura e prestan-
do-me regular servico. Em consequencia significo por este

os meus cordiaes e sinceros agradecimentos, e fago està

solemne declaragào para utilidade das muitas pessoas que,

talvez em razào das influencias deste dina, soffrem por ahi

mais ou menos de um mal que póde attingir a tao desas-

trosos resultados, corno muitos que tenho nào so presen-
ciado corno me tem constado.

Francisco José da Costa Brifo.

Rio de Janeiro, 8 de Maio de 1861. Rua de S. José.

(Vide o Jornal do Commercio de 9 de Maio de 1861.)

0 SR. JOAQUIM FIGLIO CANDIANI.—Jà nào é licito

duvidar da efficacia do maravilhoso remedio descoberto

peloSr. Joaquim Figlio Candiani, para a cura de quebra
duras e rupturas.

Os factos constantemente assignalados nos jornaes do

dia, os testemunhos de gratidào e reconhecimento offere-

cidos ao laborioso e incansavel chimico por pessoas de

todas as gerarchias sociaes, que, gragas ao seu maravilhoso

medicamento, se tèm libertado de Ilo terrivel e funesta en

fermidade, sào provas exuberantes e irrefragaveis da effi

cacia desse santo remedio, hoje geralmente reconhecido

por todos.

Era outro qualquer paiz onde se prezasse o verdadeiro

merecimento, onde se apredasse a dedicagào ,
os esforcos

da intelligencia do estado e do traballio, o Sr. Candiani teria
oblido um premio digno em remuneracào ao beneficio im

menso que prestou a humanidade enferma.

Neste nosso paiz, porém, desgragadainente, ludo passa

desapercebido: as mais bellas e uleis descoberlas sào lau-
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gadas a margera ; as fadigas e os sacrificios dos homens es-
tudiosos e intelligentes nào eucontrào da parte dos gover-
nos, e menos das associagòes scientitìcas, dicagóes, quo dà
incentivo a outras novas etào.uteisdescobertas, que, final
mente, fazdo homem obscuro uni benemerito da humani
dade !

Foi e ha de ser sempre assira !

Lamentando tanta differonga, fazemos sinceros votos

para queo Sr. Joaquim Figlio Candiani colila os desejados
fructos de sua maravilhosa descoberta, que tanto tem

aproveitado a centenares de infelizes curados gratuitamente
por tao generoso cavalheiro.

Baste o conhecimento sincero, intimo e profundo da

pobreza para exaltar o seu nome t

II.S.

(Vide Jornal do Commercio n. 138 do dia 20 de Maio
de 1861.

QUEBRADURAS EROIURAS. — 0 Sr. Figlio Can-
diaui. Temos lido no.s jornaes agradecimentos aoSr. Dr.
Figlio Candiani pela cura que tem feito das quebraduras, e
sabemos que nào sào falsos elogios, mas sim" agradecimen
tos sinceros e verdadeiros.

0 Sr. Figlio é beni eonbecido no paiz pelo .^eu compor
tamento, honestidade. morigeracào, e sobretuio pela sua

philaniropia.
Consta-nos que o dito senhor lem gratuitainante salvado

muitos 'pobres, e dezoilo faniilias iudigeutes e lionestas
recebèrào durante muito temqo de suas bemfazejas inàos o

obolo de 6;> por semana de earidade.

OSr. Dr. Figlio Candiani perleuce a sciencia, é perito,
adivo e exato naquillo de que soube incumbir-se; é o que
os Ingiezes chaniào Gentleman.

(Do Monarchista.)

(Vide Jornal do Commercio decide Maio de 1861 n.

li-I.)
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VANTAGENS PARA I SAUDE PUBLICA. — Se

aprouvasso ao governo de s. M. o Irapcrador considerai

conio cumpre os bons servigos do uni honien prestimoso e

dedicado à humanidade, jà de ha muito que espontaneamen-
le o nomo do Illm. Sr. Joaquim Figlio Candiani teria sido

lembrado para obter recompensas que significariào nào so

juslica, mas ainda direito.
J F. Candiani ha mais de doze annos que se toni empe-

uhado em ser util e proveitoso aos desvalidos da fortuna, e
aos soffredores da molestia.

Mao seatirouaos desatinos da especulagào sordida, nera
subio acoimado de accusagóes aviltantes os degràos dos

tribunaescorreccionaes; nào, nunca: tem sido. ao contra

rio, o infatigavel zelador dos meios c-un os quaes póde
supprir ao desamparo, jà acudindo com o obolo de que

pódedispór, là vigilante applicador de ine licamentos seus,

especiaes, para arrancar do martyrio doloroso da enfer

midade ao que della é vidima. Nào é pois Candiani o aven-

tureironem o suspeito ; é o homem util, necessario, indis

pensavel, no centro da populacào de urna córte civilisada e

illustrada, e da qual tem recebido as mais indestructiveis

manifestacòes de gratidào, legitimadas por documentos

que o publico tem lido desde 1850 até hoje, e que sé a muda

dedicagào, amor do proximo, solicitude e desinteresse do

prestante chimico poderiào terconquistado em um seculo

tao egoista. Os remedios para a cura das quebraduras e ro

turas, preparados e applicados pelo Sr. Candiani, jà estào

approvados em seus admiraveis effeitos pela sanegào cu or-

gada porcentenares devictiinasque forào salvas pela peri
cia do digno cavalheiro, e sentimos que mais franca e de-

cidida nào lenha sido a vontade do Sr. Candiani, que mui
tos direitosjà tem adquirido para impetrar do governo im

periai favores que, em taes casos, nào se lhe podem negar
nera contestar. Fique porém aqui consignado, corno um

appello feito ao parlamento e ao governo, que seria justo
nào so animar pela protecgào que tedo^, os grandes Estados
devem às descoberlas Vóntajosas, ao Sr. J. F. Candiani, mas
ainda ouvi-lo e attende lo. concedendo lhe uni privilegio.
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aiini «le que nào soffra a proficua idea por falta de recur-
sos e de leis salutare*, ni,». i:> de Maio de 1861 — i ro
do poro.

Agradecimento, aolllm. Sr. Joaquim Figlio Candiani.
—0 abaixo nsMgnailn derlara ao publico que. tendo apuli-
cado os remedios pivpnrados pelo dito sonimi- a um ^u

ci.nnado. que soffria de urna hernia inguinal (quebradura]
na veri ha esquerda. e achaudo-se lioj.- |N<iToitnmenre di
rado, deixaria i!e cunijwir um dever ^a-i^Ji» se tal decla
racào nào fizesse para brm da humanidad.'. agradecimento
i»ein raerecido ao iwsmo senhor. Ilio, is deSetembro de
ISUi, — J.JJeìm, rua Diivita n. s:j.

H03IENAGEM E TRIBUTO IH) MEÌUTo'—O. I). e t
ao Illm. Sr. Joaquim Figlio Candiani. formado em chi
mica, pharmaceutico e inventar do remedio infallirei
para a cura radicai das hernias. — E' da constituicào

physica e social o apparecimento em longos periodos'do
um ou outro homem a quem a Divindade ha cedido o

direito de regenerarào ou salvacào immediata.
Para com a humanidade ahi témos a historia dosgenios,

desde Confucio na legislacào. Kamnemann na medicina!
Domerò na lyra, o heroe da Corsega nas armas, e Archi-
medes na sciencia da infallibilidade.
Nào exageramos se levarmos a nomenclatura dos pre-

destinados o nome do Sr. Candiani, a quem a humanidade
enferma hoje vota uma dessas adhessòes que se nào mer-

cadejào nem se prostkuem.
Anatomico (porque o é de facto), physiologista (porque

o é de natureza), a sua niào leva com certeza mathematica
o curalivojradical onde localisar-seo mal. Sua especialidade
o eonsumou com os foros de habil, e so a iraprensa póde
servir de tribuna a quem se proprie a render preito a intel

ligencia e pericia onde quer que ellas se apresentem.
Os Fluminenses nào precisào senào da inspeccào visual

para attestarem o prestimo scientifico desse medico que nào

12
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sabe por ein atmoeda a sua gloria era applicacòes gratuitas
para os pobres.
Testeinunha occular de sua proficiencia e philantropia,

•o tcnios este meio de saldar gratidào.
Sua modestia que nos disculpe. Rm, 16 de Outubro de

I8(il. — B. lì. N. de Soma.

SONEW. — 0. D. e C. — ao Illm. Sr. Joaquim Fi

glio ("(indiani, formado em chimica, pharmaceulico,
Salvador das vidas corno inventor do remedio infallivel
para a cura radicai das hernias, eie, etc.

\ quem afflicto geme abandonado

Das forgas, sobre um leito deamarguras,
Saude prompta, immediata, augura*,
Com prognostico al firn realizado !

Por Deos tu foste aos homens enviado

P'ra mitigar-] hes impias desventuras,
E coni raào railagrosa avido curas
Da vida orgào sublime, espedacado!

Canto teu> grandes feitos e leu nomo»

Canto e.-sa nobre divinai Victoria

Oue do olvido jamais o pò consome!

Do Biasil os teus lourosestào na historia,
E teràs, tiglio illustre, o teurenome
Dos Brasileiros na fiel memoria.

Rio. 1U de Outubro de 1861 .

— José Maria de Souza.

(Jornal do Commercio.)

Gratidào ao Illm Sr. Joaquim Figlio Candiani. — Se

rafini Victorino da Silva por meio deste patentèa ao Illm.

Sr. Joaquim Figlio Candiani, seu eterno reconhecimento
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pela milagrosa cura que fez os seus remedios que por mim
forào applicados no meu fillio Luiz coni seis mezes de idade,
rendido de ambas as verilhas, e hoje, gragas à Divina Pro

videncia. e aos medicamentos preparados pelo mesmo Sr.

Candiani, se acha completamento curado.

Desculpe S. S. estes fracos, porem sinceros agradeci
mentos. Rio de Janeiro. 18 de Ih-zembro de 1861. — Se
rafon Victorinoda Silva, rifa do Senado n. 76.

ylo publico. — Eu abaivo assignado, padecendo por
mais de 10 annos de urna quebradura de ambas as verilhas.

cuja molestia pela sua gravidade. além dos grandes incom
modos que me causava, punha em risco imminente a minha

existencia, delibere:-ine a euidar aeriamente do seu cura

tivo, e para este ììm tendo felizmenie nolicia de que o Illm.
Sr. professor Joaquim Figlio Candiani. morador actual-
mente naiadeira do Seminario n. \. linha tratado com feliz
exito a outros que padeciào da mesma enfermidade, tornei
a deliberagào de recon er ao musino senhor, o qual proinp-
tamente cuidou no meu tratamento. applicando-me osseus
muito valiosos remedios, e havendo eu constantemenle

cumprido a lisca e >em a minima di-erepancia lodas as

recommendagóes que me fez, as quaes erào muito precisai
e indispensaveis para o meu promplu curativo: consegui
fìcar perfeitamente curado e livre desta enfermidade. pelo
que dou sinceramente os meus agradecimentos ao medino

Sr. Candiani, por me haver curado radicalmente de urna

molestia que tanto me incouimodava. Ilio de Janeiro, 16

de Abril de 1861. — Francisco Xavier de Araujo Braga.
rua das .Mangueiras u. 60, em fronte ao largo da Lapa.

(Vide o Jornal do Cominci e io de 17 de Abril de 1861 .)

Cura de quebraduras e roturas.—Eu abaixo assignado
declaro solemnemente, e para desencargo de minha cons

ciencia, por isso que, corno homem que vive na sociedade'.

a qual muito prézo; nào me compete egobiicaun'iile l-izi-r
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monopolio do> beneficio^ que a applicacào do.> tegrodos
da sciencia me tenha ou tem prestado; e para dar e fazer

grassar coni todas as condicòes de veracidade uma nolicia

consoladora quedevc a conviccào aos animos e faca calar mi

consciencia de todos os que padecem por causa das quebra-
burasjós niesmos dolorosos incommodos que eu solici, que
emfiin jà existe evidentemente uni meio infallivel de .-e

subtrahirem a uni mai tao terrivel e mortificante, cuja
persuagào jàé um grande beneficio prodigajisado ao inorai

do proximo, tasto mais (pianto ninguem està intubi lo de

participar de seus benelicos e/ìeitos, |joìs(juo taes remedios
sào dispensados aos pobres gratuitamente por seu autor o

Illm. Sr. Joaquim Figlio Candiani, morador na ladeira do

Seminario n. 4; declaro. digo, que nunca live esperanca
de me ver livre e curado de urna quebradura da verilha do

lado direito, de que soffria havia alguns annos, a qual me
descia para o escroio, eem verdade nào era ella, pelo que
me dissento os l'acultativos a quem consultei, e sim um

engorgitamento da gianduia, conio se tem pretendido fazer
crer: mas conio um ultimo recurso de quem se ve quasi
desesperado, appliquei os remedios do dito Sr. Figlio
Candiani : e colliquatilo eu deva confessar que ine foi fer

roso possuir-me de grande paciencia e ter uni resguardo
uni pouco rigoroso, conio exige o regolamento queacom-
pantia os mesnios remedios, pois que iuslinctivainentenie
deixei dominar por urna ié e e couiianca decidida em taes

medicamentos. e elicci ivamente no lira de quatro mezes

achei-me inesperadaraente boni o ci, rado de urna molestia

tao penivel. .se pois, tendo passado ciuco annos que isto

aconteceu. ainda o nào declaivi publicanienle é ponpie

quiz lodavi.] i onvencer -ine de que a cura havia sido mo

mentanea ou ephemera. e p:»r i :-o deivei jiassar tanto

tempo «em o fa?er. Hoje. porém. que me acho nielhorque
nunca. apezar da actividade de minha vida. nào posso
deixar de ivc.inhecer no grande chimico italiano o Sr.

Joaquim Figlio Candiani odescobridor verdadeiro dosre-

mediu> ini'alliveis para curar as quebraduras e roluras.

Vo><o igualineule aiìancar a quem quer que seja quo o



mesmo exito e boni resultado se deu coni o meu amigo
Salvador Ramon, morador na praca do Uereado n. !), hoje
fallecido, a que observei cm todas as phases do curativo,' o
qual se achou a ponto de nào poder dispensar a operacào
cirurgica: mas aquelle meu amigo recu.-ou formalmente
submetter-se a ella, e recorreu aos niesmos remedios
ficando felizmentc sào e curado de um lào tormentoso
sotìrimento. .\;io esperando, à vista do exposto, que seja
tomada corno lardia està espontanea declaracào, agradero
do intimo do coragào àquelle illustre cavalheiro uni tao real
e importante beneficio era minha san le. e faro fervoroso»
votos ao Omni [intente para que conserve por muitos annos
sua preciosa vida. da qual cu julgo que a humanidade nao
poderia prescindi!- se nào aprouvessc ao Altissimo que os

homens fossem niorlaes. 0 que aqui declaro é perfeita
mente exacto, e eu o juro aos Santo?- Evangelhos se neces
sario fìr. Hio de Janeiro, i>2 de \ovembro de 1861. —

Bernardo de Olastecorchea, morador na rua do Areal n. 6.

(Vide Jornal do Commercio do dia 24 de Novembro
de 1861.)

Um volo dejust ica. — Temos lido coni satisfagào algu
mas publicagóes escriplas por pessoas que conheceinos e

que nos merecem muito conce: to, nas quaes manifesta o
seu reconhecimento e gratidào ao Sr. Joaquim Figlio Can

diani, pelos bons curativos que (em feito com feliz exito e

muita solicitude a cada uni desses cavalheìros cujosnonies
a imprensa tem apresentado. 0 Sr. Candiani tein-se pres
tado, è verdade, nào so com sua e^periencia e pratica, un
ainda coni sua proverbiai bomrade, prudigalisando mesmo

caridosamcnte, no exereicio de Mia applicarlo, a muitos

enferraos todos os recur>o>; niasjulgavamos maisacertado
e conveniente a bem de.-^a porcào da humanidade aggre-
dida por essa enfermidade, que soiicitas.^c dos poderes do
Kslado algum beneplacito com o qual nào so" pudesse
melhor garantir para sua ju^iiVa o direito incontestavel

que tem a ter de preferenza procurado, mas amila para
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fazer jus a sci maio recoinpensado do (jue, mào grado, a

pericia quedemonslrao lem sido até agora, e isto quando
lem esse cavalheiro de empregar medicamentos, dispùr

preparagòcs. e mesmo outros misleres para os quaes nem

sempre è facil obler os meios, nem coniar com os recursos.

Essa conccssào seria tanto mais aceita quanto se cora-

prehende que dahi resultava a utilidade pratica que se

deduz dos curativos feitos pelo Sr. Candiani, hoje tao

pensionado por ter deacudir aos reclamos
constantes dos

que soffrem. A mercè do governo redundava em niedida

proficua, e nunca póde ser censuravel o procedimento dos

governos quando delles dimana um beneplacito que se

converte em niedida sanitaria, facilitatilo igualmente poi-

esse modo meios auxiliares para os eiil'ernios, e que se

lornào mais promptos. e garautindo pelo direito o traba

llio, a assiduida le e a vantagem da prolissao.
•

Lenibrando ao Sr. Candiani esse expediente de que d .'.ve

e póde lancar niào em proveilo do maior beni que pólle
praticar, nada mais fazeiuos do que apreseutar o seu nome

a consideragào dos poderes do Fslado, rocominendando-o

lanibeinà estima de (pie se faz creder conio habil, < aridoso

e perito prolissional. l'rotestamos ao Sr. Candiani que o

apresenlareinos sempre conio digno de ser conteniplado
coni favores, aos quaes jà tem direito irrei usavel; e creio

que, aleni de nos ser dictado esse protesto pela conviccào
cui quccstanios de (pie o merece o fazeiuos coni sinceri-

dado; confessando igualmente limita gratidào pelo que
viuios praticar em no>sa casa, lim, 2'.\ de Abril de 1861 .

—

*'

O SR. JOAQUIM FHtllO CANDIANI. Cura de

qucbraduras e roturas. — Jà nào é mai.- uni problema
para resolver, jà nào è mais permittido duvidar da evi

dente efficacia dos reniedios que einprega o Sr. Joaquim
Figlio Candiani, morador na ladeira do Seminario u. ì,
na cura das quebraduras e roturas, quando urna ali iviao

decertitìcados(que ainda ha poucos dias enchiào urna pa-

igua dos grandes jornaes desta cortei tao uianisfestaniente
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oatkslào. Fmfini. tudo quanto ha sido descoberto ou in-

venlado pelo espirito humano neste mundo sempre foi

guerreado e combat ido. Foi assira quo llahnemann desco-

brio a hoinu'opathia, e sofl'reu um grande combaie dos

inleresses derrocados, e so a profunda fé que o animava

poderia fazer a sua doutrina sahir triumphante de tao lor.ga
luta ; e ainda que (comò | arece ser jà da ordem das eousas)
nào fosse elle que gozasse do ospectaculo magnifico do

triumpho, consequencia do caracter caprichoso dos ho

mens, que os faz dar por torca e sem vantagem aquillo que
com utilidade devino ter dado voluntariamente, é hoje a

homieopathia urna sciencia aceita quasi geralmente. Fulton
descobrio o vapor, e a sua reclus.ào corno alienado no hos

pital de Strasburgo nào foi sufiiciente para obstar que elle

seja o inventor dessa poderosa alavanca do movimento.

Seni querermos evocar muitos oulros successos analogos,
contentamo-nos de saOer que o Sr. Candiani nào temdei-

xado de ser feliz era seus intentos, e que por loda a parte é

conhecido assàs e bemquisto o seu nome.

E' portanto muito grato e satisfactorio para nós que o

estrangeiro que vem traser-nos os seus conhecimentose

prestar servigos a humanidade seja compensado com um

feliz exito, e se felicite de ter encontrado entre nós o aco-

Ihimento que merece, tanto mais que esse estrangeiro
presta-se, com toda a generosidade de uma alma christà, a

curar os pobres gratiniamole e a inda os soccorre. Nós

pois cordialmente damns osmai ■; sinceros parabensao Sr.

Joaquim Figlio Candiani. e lhe aconselhamos que tonila

constancia conio at« aqui. que altim ha de Iriumpliar
—

A pura verdade.

(Vide o Jornal do Commercio de 2S de Abril de 1861.)

OSr. Joaquim Figlio Candiani.—Kceordamo-nos de

haver dito ha tempo, e n io duvidanios rcpetil-o hoje, quo
ha neste nosso paiz urna tendencia espocial para deprimir
s conculcar ludo (pianto de boni e ulii nos apparece ; e se

leraoria no< nào illude, rreums que dcnionstranios coni
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factos consummados a verdade da nossa asserì ào, que nin-

guem de boa fé, consciencia e imparcialidade poderà con

trariar.

A inda agora temos à vista uni novo facto que vera em re-

forgo do nesso dito: é o indifferentismo coni que o nosso

governo em primeiro lugar, e depois a nossa Academia de

Medicina tem olhado para os importantes e assignalados
servigos prestados a humanidade pelo laborioso e incan-

savel Sr. J. Figlio Candiani. unico que no Brasil possue a

descoberta de um remedio inaraviihovso e etlìcaz para a

cura de quebraduras e hernias; remedio que jà tem apro-
veitado a centenares de infelizes curados gratuitamente, e
ainda soccorridos com todos os meios de tratamento pelo
generoso estrangeiro, que tao mal compensado ha sido

pelos poderes do Estado.

Fin qualquer outro paiz o Sr. Candiani usufruiria as

vantagens de sua feliz e humanitaria descoberta; teria sido

premiado e coadjuvado, e dar-se-hia por bem pago das

suas fadigas e esforgos em prol da humanidade desvalida,
que tanto deve ao distincto e ineansavel estrangeiro.

Fscrevendo estas linhas. que nos sào dictadas pelo re

conhecimento, folgamos de esperar que ellas serao lidas

com especial attengao pelos nossos homens publicos emi-
nontes, que achando-se à testa do governo e das associa-

góes scientificas, estào obrigados o conceder devida ejusta
protecgào a todos aquelles que por meio do estudo e da

experiencia tem conseguido descobrir remedios efficazes

liara a cura de funestas enfermidades, julgadas incuraveis

pela sciencia.

Oxalà que o appello que fazemos aos poderes constitu-
cionaes nào seja em vào.

Demos a Cesar aquillo que por direito. por justica e re

conhecimento lhe é devido.—0 veritas.

''Vide Jornal do Commercio 1 de Julho do 1861 .
■
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O. D. CI

AO ILLM. SR. JOAQUIM FIGLIO CANDIANI

Em fes temunho de eterno reconhecimento.

Virtuoso coragào, almaextrema
Ondoso bemfeitor da humanidade.
Condoido à alheia infelicidade
Nunca ouviste sera pena a desditosa !

Jamais de praticar accào honrosa
Se evitou tua bòa p:edade
Nunca o pranto correu ante a bondade
Oc tua alma sublime e generosa.

Ao egoismo vii jamais coubeste;
Teus celeste dom no peito amigo
Que ostenta no resto o dom celeste.

Em ti deparei constante abrigo
K a lembranga do bem que me fizeste
Ila de emquanto eu viver, viver comigo !

Por um brasileiro agradecido.

Tributo de cordial homenagem ao Illm. Sr. Joaquim
Figlio Candiani. Satisfazendo a um jusio desejo do Uhn.
Sr. Candiani, e para mim de intima sa'tisfagào declarar que
meu amigo Sr. Francisco José dosSantos Ferraz, hoje re
sidente em Porlugal. varias vezes me disse, que soffrendo
seu fillio Bernardo José dos Santos Ferraz, em crianca, de
uma hernia inguinal, recorrera para o seu curativo a mui

babeis medicos n'esta córte, sem mais resultados do que
leves e passaguiras melhoras; pelo que jà desanimado se

dirigira ao Illm. Sr. Candiani, de quem entào comecavaa

lallar-se operar magnificas curas de tal molestia; felizmonle
13
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era pouco tempo podeexperiinentar a verdade dessa voz

pubìica, regosijando-sedevèrseu fillio radicalmente curado,

pela certesa que lhe déra n'este sentido com muita surpresa
um dos mesmos supradìtos medicos a quem aquelle meu

amigo opportunamente chamava para o examinar; e hoje
muito se alegra de ter essa convicgào pela experiencia de

nove annos em que o dito seu fìllio nunca mais soffreu de

tal enfermidade; està narracào transmitto ao publico, nào
so por amor a verdade e beneficio da humanidade, cerno

por corresponder gratamente ao bondoso e fino trato do

Illm. Sr. Candiani, a cujos cuidados me acho entregue desde
dias para identico tratamento, e espero tambem por meu

turno, do mesmo mòdo, era devido tempo, felicitar-me.

felicitando o mesmo senhor por mais urna de suas maravi-

llio-as curas: inaravilhosas repito, | or se alcancar rapida
mente, conio lem asseverado publicamente innumeras

pessoas respeitaveis e distinctas. e sem dór ou incommodo.

corno eu mestino desde jà gostosamente attesto.
Receba pois o llim. Sr. Candiani. eòìe fraco tributo do

aprego de sua pericia e suas virtuosas qualidades de quem
se honra de assignar seu muito reconhecido venerador e

criado. — 3!anoel Goncalves de 3Iachado Carvalho, Tra
vessa do Pago n. 26. — Rio, 12 de Margo de 1862.

! Vide Jornal do Commercio de 13 de Marco de 1862.

Eterna gratidào ao Illm . Sr. Joaquim Figlio Candiani

Incommodado havia jà algum tempo, de urna quebradura
da verilha direita, nàosabia o que fazer para vèr-me livre
dos dolorosissiinos soffrimenios que a refenda quebradura
hernia) me occasionava vendo a sepoltura aberta a cada
momento diante dos meus pés; mas, Deos que sempre se

compadece de suas crealuras. quiz servir-se demeenviar
uma pessoa do commercio, que jà havia sido dirada pela
applicacào dos remedios milagrosos do Illm. Sr. Joaquim
Figlio Candiani. aqual me convenceu de que devia fazer

uso de taes remedios, os quaes sendo-me applicados, me
obrigao a declarar por escrupulo de consciencia, quo con!

o auxilio do Altissimo, me acho perfeitamente curado.

Cumpre-me por consequencia tambem por minha vez
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convidar a todas as pessoas que padecem e se achào afìéc-
tadas d'està terrivel enfermidade que os póe em risco de
uni momento para o outro, a soccorrerem-se aos remedios
do dito Sr. Candiani, que parece ser um enviado do céo. a
osta terra de Santa Cruz, para alliviar e salvar a humanidade
padecendo deum mal que até agora era sido por incuravel.
Prevaleco-me d'este ensejo para agradecer ao Illm. Sr.

Joaquim Figlio Candiani, morador na Ladeira do Seminario
de S. José n. 4,) as maneiras attenciosas eos desvellosque
empregou para comigo, pelos quaes jamais me esquecerei
• le ser-lhe reconhecido. — Mathias Femandes da Costa,
Rua de S. José n. 1 .

— Rio de Janeiro, 18 de Margo de 1862.'

Vide o Jornal do Commercio de 27 de Marco de 1862.

1 efficacia dos remedios para quebraduras das verilhas,
pelo Illm. Sr. Joaquim Figlio Candiani. Attesto ejurarei
sendo necessario, que soffrendo eu de urna hernia inguinal,
desile 1839 (linha eutào 30 annos), o anno passàdo applique!
os emplastros e banhos do Sr. Joaquim Figlio Candiani,
por espago de seis mezes; e affirmo que desde entào até hoje
nunca mais me sahiu ointistino, andando eu sem funda,
ainda mesmo viajando a cavallo; havendo cessado todos os

soffrimentos da ruptura.
Tambem foram applicados os mesmos medicamentos a

um meu fillio de nome Eugenio, que igualmente sotfria de
urna hernia inguinal; n'este a cura foi rapida, e talvez coad-
juvada por sua tenra idade de nove annos; mas a mesma

rapidez da cura prova a efficacia dos medicamentos, é o que
posso attestar a quem este solicita, e lhe don com satis-

fagào. — Antonio José da Silva Junior, Rua da Saude n.

48, sobrado. — Rio de Janeiro, 17 de Marco de 1862.

(Vide o Jornal do Commercio de 18 de Marco de 1862.

Juslica ao verdadeiro merito. — Inconlestaveis e reaes

sào os servigos, que o Sr. Joaquim Figlio Candiani, tem

prestado a humanidade enferma na capital do Imperio do
Brasil. Sào elles de tao grande monta, tao importantes e

assignalados, que fora uma cruel ingratidào deixal-os no

olvido.
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Pagamos pois uma divida s&grada a religiào da verdade

— louvando a pericia e o zelo coni cpie o Sr. Candiani se

tem prestado à cura de urna enfermidade— que aie hoje
fora julgada incanavel e até lmje rcsistira a todas as tenta-

tivas, a todos os esforgos da sciencia.

Gragas a um estudo todo delicado, ao traballio e às per-
severantes experiencias, odistincto chimico ohabil phar-
maceutico conseguiu descobrir um remedio efiìcacissimo.

remedio heroico para combater essa molestia deploravel e

fatai, que tem levado tantas victimas àsepultura.
Ha poucos dias tiveinos noticia de uma miraculosa cura

operada na cidade de Arèas, na provincia deS. Paulo, cura
devida ao precioso medicamento descoberto pelo Sr. Can

diani, a cuja intelligencia, dedicagào e perseveranga a hu

manidade alcangou urna Victoria sobre os destinos ignotos
da morte.

Uni sexagenario da referida villa de Arèas, oSr. Bernardo

Augusto Correa Brunswick soffria ha trinta annos de uma

bernia: sua enfermidade seaggravàra com a idade, sua na
tureza fraca mal podia jà resistir à tenacidade de tao horrivel
molestia.

Porém a voz da amisadelevou a casadoanciào a certesa

de que elle podia ficar perfeitamente curado do seu mal se

recorresse ao especilico do Sr. Candiani.

Com effeito o conselho foi abracado; fez-se a encomraenda

para a córte; o remedio foi d'aqui remettido coni as compe
tentes instrucgóes pelo Sr. Candiani; e no curto espago de

trinta e nove dias viti desapparecer para sempre o incom-

modo que por tao largos annos o iìageìlàra,
Oxalà por tanto que uni homem tao prestimoso, tao util e

tao bom continue a prestar os niesmos relevantes servigos
a humanidade, afagando em seu coragào generoso as recìa-
niagòes, quer partào dorico e poderoso, quer venhào do

infeliz e desgragado. — 0 apreciador da verdade.

Por gratidào ao Illm. Sr. Joaquim Figlio Candiani.

Como orgào dos portuguezes nossos compatriotas, devemos
dedicar algumas linhasaoincansavelSr. Dr. Joaquim Figlio
Candiani.

Se é nobre a missao que o medico tem de cumprir à cabe-
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ceira do doente muito mais nobre se torna ella quando no

leitodadórseencontrauniprotectorsinceroedesinteressado.
OSr. Candiani està incontestavelmente n'essecaso: cari-

doso para coni o doente, animando-o e fazendo-o resignar
no solfrimento, protegendo-o quando curado. eis corno

comprehende a sua elevada missào.
Nào insensamos: sabemos que ha muito mais de um anno

a magra bolga do Sr. Dr. Candiani se tem aberto a umas

poucas de familias, jà coni dinheiro para compras de dictas,
jà para compras de uteusilios necessarios, corno fundas, e
outros.

Soubemos tambem que no numero d'essas familias se en-
contrào algumas portuguezas que d'elle recebeu e tem rcce-

bido umsubsidio semanal. E' pois espontanea està prova
do nosso reconhecimento. Como porluguezes, agradecemos
particolarmente es^e acto philantropico, corno orgào dos
nossos concidadaos. agradecemos em nome d'elles e das
familias concorridas ite quem nos ufanamos de ser inter

prete de sentimentos tao distinctos.
Demos a Cezar o que é de Cezar, ligando respeitosa e

grata consideragào ao Dr. Candiani.

(Vide o Portuguez do dia 30 de Margo de 1862.)

Dous casos agrdaveis aconlecidosnacura de quebradura
com os admiraveis remedios do Illm. Sr. Joaquim Figlio
Candiani. 0 abaixo assignado, para desencargo de sua

consciencia, julga do seu rigoroso dever fazer a seguinte
declaragào para animar as pessoas que padecem do mortai

incommodo de quebradura das verilhas ou rupturas do

embigo. a langarem niào do mesmo recurso de que o mesmo

abaixo assignado se servili com tao bom successo.

Eu abaixo assignado soffria havia jà algum tempo
grandes padecimentos por uma quebradura da verilha es-

querda, que muitas vezes ine pòz em risco de vida, sendo
està a rasào porque recorri e me decidi a fazer a applicacào
dos remedios do pharinaceulico chimico Joaquim Figlio
Candiani, descobridor d'esles remedios no Rio de Janeiro,

paracujofira fìquej mais de um mez n'esta córte, depois do

que, vollei para Vassouras, onde tenho minha rosidencia.
Na primeira noite foi minha casa ali assaltarla por ladróes.
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que me obrigarào a levantar da cama e a sahir repentina
mente, para repellir esses malvados, sera me lembrar neste

critico momento de que era quebrado, e so fui quando con-

elui està fida que me apercebi e achei-me sem a funda usuai

neste caso; mas a quebradura jà me nào causava tanto encom-
modo corno d'antes, e continuando o curativo me achei cada

vez melhor e mais forte, tanto assira, que necessitando vir

à córte, fiz viagem a cavallo, e quando aqui cheguei lembrei-
me de que o regulamento do curativo prohibe as viagens a

cavallo, mas examinando-me achei que nem ainda d'està vez

me tinha causado algum damno, achando-me inteiramente

livre das terriveis dóres que antecedente as applieagóes dos
remedios do dito Sr. Candiani eu havia supportado quasi em

desespero. Creio que este motivo de consolagào nào podia
licitamente ser occulto ao publico; e portanto fago corno

disse a presente declaragào, para interesse da humanidade,

que d'està fórma ha de acreditar a ter a devida fé na evidente

efficacia de taes remedios, e recorrendo por firn a elles sera

alliviada de tao crueis tormentos, corno os que soffrem e

que se achào encomraodados de quebraduras das verilhas,
ou rupturas do embico. — Lino José dos Sanlos Silva.—

Rio de Janeiro, 12 de Margo de 1862. — Rua de S. Pedro

n. 52. CidadeNova.

(Vide oJornol no Commercio 6 de Abril de 1862.)

Tributo de gratidào ao Illm. Sr. Joaquim Figlio Can
diani.— E' para mim urna inexplicavel satisfagàoo declarar

publicamente que foi applicar os remedios do Sr. Candiani

em um preto meu escravo de nome Joào, o qual havia jà
muito tempo que soffriade uma quebradura (hernia inguinal)
e no espago de tres mezes e dias, ficou esse preto completa
mente curado, sendo bem para notar que durante o tempo
do curativo, posto que nào carregasse peso, todavia traba-

lhou constantemente em toda a sorte de servigos leves. Con-
vido portanto a todos os incredulos comò eu, a que no caso

de soffrerem està terrivel enfermidade vào desenganar-se
comò eu o fiz com os meus proprios olhos; e por isso faro

està declaragào para animar aos infelizes que padecem d'este

mal, a recorrerem a està evidente descoberta que tem tor

nado o Sr. Joaquim Figlio Candiani tao util ao paiz e sobre
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tudo a pobreza. Digne-se emfini o Sr. Candiani de acceitar

por està occasiào os meus cordiaes e sinceros agradecimentos.
—

Agostinho José Ignudo da Costa Figueiredo. — Rio de

Janeiro, IO de Abril de 1862. — Rua da Alfandega n. 116.

Ao Illm. Sr. Joaquim Figlio Candiani. — Tendo eu de

partir para Lisboa amanhà 23 do corrente, e cessando V.

S. por este motivo de tratar-me de duas hernias, que por
espago de dous annos, me trouxeram em grande risco de

vida, nào posso deixar de reconhecer a grande virtude dos

medicamentos que me temapplicado, pois julgo achar-me
livre do perigo. a vista das melhoras que experimento ainda

mesmo tendo havido o glande trastorno de nào ter sido pos
sivel fazer uso dos bauli os que me indicou, em consequencia
de incompatibilidadc com o tratamento de uma bronchite e

dòres rheumaticas. que igualmente me tem atormentado ha

bastante tempo: fìado pois na efficacia dos referidos medica

mentos, emunido por V. S. dos necessarios, bem comò de

iiistrucgóes para a continuagào do tratamento até final, eu

espero ter breve satisfagào de noliciar-lhe que as minhas e

suas esperangas tiveram o resultado que tanto almejamos.
Acceite pois V. S. um sincero agradecimento pelas fadigas

edelicadas maneiras que sempre teve para com o que se

preza de ser seu afeicoado amigo.
—

Epifanio dos Reis

Paria. — S. C. 27 de Abril de 1862. — Rua do Cano n. 27.

(Vide o Jornal do Commercio do mesmo mez.)

Uma declaracào mui sincera e verdadeira de eterna gra
tidào ao Illm. Sr. Joaquim Figlio Candiani. — Achando-

rae infelizmente com urna hernia na verilha direita, sera

saber corno me aconteceu seinelhante desgraga, se n pjerda
de tempo recorri ao mui digno Sr. Candiani, o qual nào

hesitou um so instante em conipor osseusjà muiaccreditados

remedios; e a exemplo de muitas pessoas que me tinhain

certificado acbarem-se radicalmente curado com osbene-

ficos remedios do mesmo senkor, declaro para desengano
de alguns incredulos que ainJa possa haver, que me acho

perfeitamente curado depois de sete mezes de tratamento,

-era queo curativo me impedisse de attender aos meus inte-

resses. por isso sou obrigado em consciencia. a fazer <jsta
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declaragào aliai de desvanecer qualquer suspeita que ainda

possa haver.

Temos pois na verdade, na terra de Santa Cruz, uni
homeni

bemfazejo, de maneiras assaz delicadas, que tudo se didica

a bem da humanidade.

Receba por tanto o Sr. Candiani, os meus cordiaes agra
decimentos da mais profunda e eterna gratidào. — A. M.

Vaz da Costa. — Rua fresca n. 20. —Rio. de Janeiro 30

de Abril de 1862.

(Vide o Jornal do Commercio do dia 5)

Illm. Sr. Dr. Joaquim Figlio Candiani. — Querendo

provar-lhe a minha eterna gratidào pela admiravel cura da

quebradura da verilha do lado direito, eom a applicacào dos

seus remedios descobertos para uma tao cruel doenga, a

qual ha bastantes annos ine incommodava, aproveito este

unico meio de poder dispòr para significar-lhó o meu reco

nhecimento, ao mondo com toda rasào ejustica, corno um

verdadeiro cavalheiro, e homem bemfazejo, a quem mais do

que ninguem cabe o sincero e justo titulo de doutor, pelas
admiraveis curas que até agora tem praticado.
E' tempo deacabarem os incredulos, em cujo numero eu

tambem estava antes de ter podido experimentar e apreciar
nesta grande descoberta, o talento e pericia do Illm. Sr. Dr.

Joaquim Figlio Candiani. — André Sanches. — Rio, 7 de

Maio de 1862. — Rua do Hospicio n. 35ì.

(Vide o Jornal do Commercio do dia 1 1.)

Ao Illm. Sr. Dr. Joaquim Figlio Candiani. — Com

metterla uma falla irreparavel e deixaria de cumprir um

dever sagrado. se publicamente nào manifestasse a minha

gratidào ao Illm. Sr. Dr. Joaquim Figlio Candiani. pela
admiravel cura, pela applicagào dos seus remedios de urna

quebradura na verilha direita, cura està que se pronunciou
em limitadissimó tempo provando assira ao Illm. Sr.Dr. Can
diani a sua pericia e a efficacia de seus reniedios. — Ignudo
Aires Correa Carneiro, — Nietheroy, 17 de Maio de 1862.

(Vide o Jornal do Commercio do dia 18.)
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Joaqtiiiu Figlio l audiaui ao llliu. Sv. IH*.

Boujeau.

Illm. Sr. Dr. L. J. Bonjean. — Confiado em o nobre

caracter de que tanto o distingue de amor a verdade,
rogo-lhe haja de ter a bondade de me dizer o resultado que
colheu do meu tratamento da hernia de que ha tanto tempo
soffria.

Esperò merecer de V. S. està fìneza, da qual me con-

t'ossarei sempre agradecido.

Sou coni a mais subida consideragào de V. S. eie.

Joaquim Figlio Candiani.

Rio do Janeiro, 29 de Dezembro de 1801.

Illm. Se Joaquim Figlio Candiani. — Eni resposta
a sua earta de 29 do corrente em que me pede lhe diga
o resultado que collii depois de sete mezes de seu trata

mento, tenho a dizer-lhe que me julgo completamente
rostabelorido da bornia inguinal de quo ha mais de seis

annos soffria.

Sou com consideragào de V. S. etc.

Dr. L. J. Bonjean.

Rio, 30 do Dezembro de 1861.

Vide o .Ionia I do Commercio do 2 de Janeiro de 1802.1

UM CURATIVO DE QUEBRADURA DE UMA VE

RILHA feito coni o? -remedios do Illm. Sr. Joaquim Figlio
dindio ni. — Eu abaixo assignado declaro que, tendo um meo

escravo qu ebrado do uma verilha , ehamei o Sr. Joaquim
Figlio Candiani que , applicando os seus remedios , o poz

perfeitamente bom : e por ser verdade faco està declaragào,
podendo o mesmo Sr. Candiani fazer d' ella o uso que quizer.
Rio de Janeiro, 30 de Agosto de 1862. — Luis Carlos da

Costa Pimcntel. — Praia da Gambòa, esquina da rua da

l'niào n. 1.
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Tribolo de gralidào ao IH in. Sr. Joai/aim Figlio

Candiani. Eu abaixo assignado ,
doscrenie de que na minha

avancada iliade podosso aoliar alivio ou cura para uma qu :br;.-

dura do verilha
,
acaba por merce de Deus

, (suo nunca desarn-

pnra a cpiem com elle vivo do completar a minha cura ,
e

ci-mo sào perfidio do mal quo tanto e por lauto tempo me fez

sofrer,

!:ssa cura dovo-a a applicacào dos remedios tao salutares

e coni justica, tao afamados do mesmo Sr. Joaquim Figlio
Candiani

,
e posso agora dar um tsstemunho verdadeiro da

jusdea que preside a estima universal de que gosa este

grande homem.

A uni cavalheiro tao respeitavel e que tanto merece ,
venho

por este meio tributar a mais sincera gratidào ,
fazendo votos

pela sua censervacào ,
com que tanto ganha a humanidade ,

a quem S. S. tao util é. — Joaquim Goncalves Lopes.
—

Rua do Hospicio n. 186.

(Vide o Supplemento do Jornal do Commercio do dia 6

de Julho de 1862.)

Os*a£Xì



ERRATAS.

MEMORIA

Lirili-a. /;rros. l/mendas.

2
pronuncia pronuncia

11

26

1

Oucào nào entendo

premeditado primitivo
creas cria

4 antigas antiga
» modei nas moderna
0 crea cria
'•' Mileto Miléto
"

crea cria
22 dos -eres divinos e de Deos de Deos e dos seres divinos,
lo parece parecem
16 deverem dever
»

ser sereni

3 absorvavel absorvivel,
9 absorvavel absorvivel
16 absorvavel absorvivel

>; evidentemente evidentemente,
1 economia economia,

28 chamada cbamado
2 inanimada inanimada,
16 particulares particulares R
24

, nào menos e

3 mestre mestre,
>; estudando estudou
7 e assim desnecessario
8 aperfeicoando aperfeicoou
9 corno descobrio

10 chimio chimico
16 magnanima magnanima,
20 e a e

27 lutando luctando
17 \rchimede Uchintéde
14 que quer
16 creacào criacào
19 liveiào tiverào

29 Galieno Gaileno
2 tiverào tiverào
4 cegude cicuta
S seculo século
10 houvera houvera
1 verdade verdade,
3 ao 0

4 .t a

11 Baucon descobrio Baucon que descobrio
20 Futtou descobrio Futtou que descobrio
21 tao pouco foi tao pouco que foi

PATROLOGIA.

4 infiamos infimos
22 de da
8 affeclcdos ailectados

10 idade idade,



I-'rros. Emendasi.

infierì

timorato

exames

désvelos

odas

poros
ima

perspiraeào
in oveniente

inferi,
timorato,
exame,
désvelos

o das

póros
uma

perspiracào
inconveniente

REGULAMEiVrG.

seculos

seculos

uè

creou

phy as

vo

àquellas
Sim

das philosophia
Galliléo

natureza

Eterno

tivessem

saude

procreacelo
breador

seculos

saude

Ouvidorjio
fementacào

seculos

seculos

que
criou

physicas
évo

squellas,
Sim,

da philosophia
Galliléo

natureza

Eterno,
tivessem

saude

procriacào
briadof
seculos

saude

Ouvidor n°

fomentacào

oh ser tocado pelo
fememtacào

apanhar ai
fomentacào

n° 1

cabellos

curativo

fementacào

»

noscurativos

Altissimo

peixes,
corocorocas

saude

saude

de mais

amollece-Io

de qual

no 1,
cabellos,
curativo,
fomentacào

»

nos curativo

Altissimo,
peixes

corocorocas

saude

saude

de mais,
amollere-lii
de quo
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